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Desde o início, assumimos o compromisso 
de dar conta ao público em geral e aos fer-
reirenses, em particular, do trabalho que 
realizamos. Esta publicação constitui, assim, 
um esforço no sentido de cumprirmos um 
princípio de transparência e de prestação de 
contas, que praticamos desde 2008.

Durante estes cinco anos, cerca 
de 80 iniciativas foram desenvolvidas e/ou 
apoiadas pela Fundação, com vista a tornar a 
vida das pessoas de Ferreira do Zêzere mais 
fácil (por meio de iniciativas no campo social) 
e mais rica (através de projetos no campo 
cultural).

Neste período, a Fundação des-
pendeu uma verba de cerca de 410.000€ 
(quatrocentos e dez mil euros) nas inicia-
tivas desenvolvidas e apoiadas. Esta verba 
é apenas proveniente de fundos próprios, 
pois recusámos, desde o princípio, receber 
qualquer subsídio estatal. Um resumo dos 
valores investidos e dos apoios concedidos 
encontra-se no anexo 2.

Nos projetos realizados, deu-se 
prioridade aos jovens, através da atribui-
ção de bolsas sociais e de bolsas universi-
tárias, bem como de diversos prémios de 
mérito. Investimos na criação e manutenção 
de bibliotecas e na melhoria das condições 
de estudo e diversão dos jovens no meio 
escolar. Apoiámos a realização de sonhos 

O apoio às instituições locais foi 
outra das prioridades da Fundação, através 
da oferta de centenas de peças de mobiliário 
e de dezenas de equipamentos informáticos. 
Foram apoiados os bombeiros do concelho e 
organizados e promovidos diversos eventos 
culturais, como exposições, concursos, fei-
ras, festivais e concertos. 

Na área editorial, a Fundação lan-
çou catorze publicações sobre a região, o 
património e figuras destacadas do conce-
lho de Ferreira do Zêzere, bem como sobre 
as suas atividades. 

Mantivemos o princípio de, sem-
pre que possível, desenvolver projetos em 
parceria com outras entidades, numa com-
plementaridade de valências e esforços que 
queremos, naturalmente, promover e que 
tornam o resultado final mais fecundo, agra-
dável e envolvente. 

Durante este período, foram esta-
belecidos protocolos de colaboração com a 
Direção Geral de Arquivos/ Torre do Tombo e 
o Arquivo Distrital de Santarém, com o Ins-
tituto Politécnico de Tomar, com a Terra dos 
Sonhos, com a Cruz Vermelha Portuguesa 
e com a Santa Casa da Misericórdia de Fer-
reira do Zêzere, entre outros. Trabalhamos 
também em colaboração com a autarquia 
e com as juntas de freguesia, bem como 
com um vasto conjunto de associações do 

de crianças e realizámos diversos campos 
de férias onde já participaram mais de uma 
centena de jovens. Promovemos a criação e 
manutenção de grupos corais e contribuí-
mos para a prevenção do abandono escolar. 
Organizámos visitas de estudo e estimulá-
mos a participação em atividades de volun-
tariado na comunidade.

Em relação aos menos jovens, 
desenvolvemos diversas iniciativas que 
visam a melhoria do bem-estar e das con-
dições de vida das populações. Promovemos 
rastreios de saúde e desenvolvemos proje-
tos de apoio na doença. Criámos um banco 
de ajudas técnicas e apoiámos diversas ini-
ciativas de animação cultural. Instituímos, 
ainda, serviços para uma melhor assistência, 
segurança e combate à solidão. 

Foram também várias as iniciati-
vas realizadas pela Fundação com vista ao 
registo, à divulgação e ao restauro do patri-
mónio desta região. Destaque para a recu-
peração de património edificado e para a 
criação, em parceria com a autarquia, do 
Guia Turístico e do Mapa Turístico do conce-
lho de Ferreira do Zêzere. De salientar tam-
bém o restauro de mais de vinte obras de 
arte sacra existentes nas igrejas e capelas 
do concelho e a digitalização e preservação 
de mais de cinquenta mil imagens e docu-
mentos relativos à história desta região.

concelho que operam quer na área social 
quer na área cultural.

De realçar ainda a utilização cres-
cente das instalações da Fundação por pes-
soas e organizações que ali encontram um 
espaço de trabalho, de lazer e de convívio.

Tudo isto só foi possível com o 
entusiasmo e a dedicação de vários ami-
gos, voluntários, parceiros e colaboradores 
da Fundação, que não regatearam esforços 
quando estavam em causa aqueles a quem 
servimos. A todos os que nos possibilitaram 
tanto com tão pouco queremos aqui deixar 
o nosso testemunho de gratidão e o nosso 
Bem Hajam.

Acreditamos que a Fundação, 
passo a passo, suprindo necessidades, lan-
çando iniciativas inéditas e preservando 
e valorizando a história e o património do 
concelho de Ferreira do Zêzere, tem desem-
penhado a missão para que foi criada, hon-
rando dessa forma a memória de D.ª Maria 
Dias Ferreira.

Mas não devemos ser nós a fazer 
o balanço destes primeiros cinco anos de 
vida, mas sim aqueles para quem trabalha-
mos. A esses, queremos apenas dizer que 
a Fundação Maria Dias Ferreira está ainda 
no início de um longo caminho e que temos 
sempre vontade de fazer mais e melhor nos 
anos que se seguem.

MENSAGEM DOS 
INSTITUIDORES

A Fundação Maria Dias 
Ferreira completou,  
em 9 de outubro de 2013, 
cinco anos de vida.

MENSAGEM DOS INSTITUIDORES
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Por iniciativa de Maria Isabel Nunes Costa 
Ferreira de Sousa e de José Afonso Oom 
Ferreira de Sousa, bisneto de D.ª Maria Dias 
Ferreira, foi instituída em 9 de outubro de 
2008, por escritura pública, a "Fundação 
Maria Dias Ferreira", com sede na Quinta de 
São José, no concelho de Ferreira do Zêzere, 
instituição reconhecida pela Presidência do 
Conselho de Ministros em 27 de março de 
2009. A Fundação foi constituída com uma 
dotação de um milhão de euros, integral-
mente doados pelos seus instituidores no 
ato de instituição da mesma.

A ideia que motivou esta iniciativa 
foi a de continuar a obra de D.ª Maria Dias 
Ferreira, benemérita relevante de Ferreira do 
Zêzere, dotando este concelho de uma insti-
tuição com capacidade de intervenção nas 
áreas cultural e social.

As atividades da Fundação têm 
como principal área de incidência o conce-
lho de Ferreira do Zêzere e como alvo prio-
ritário os jovens deste mesmo concelho, 
podendo ser desenvolvidas diretamente 
junto das populações ou traduzir-se em 
apoios a outras instituições e/ou entidades 
públicas ou privadas com iniciativas de cará-
ter semelhante.

No âmbito das atividades da Fun-
dação é privilegiada a organização, a promo-
ção ou o patrocínio de estudos, projetos de 
investigação, ações culturais e de formação, 
conferências, seminários, colóquios, expo-
sições ou outros eventos e iniciativas cujo 
âmbito se enquadre na realização dos seus 
fins, podendo incluir apoios financeiros dire-
tos ou indiretos a instituições ou pessoas em 
situações de especial carência ou dificuldade.

A Fundação dispõe de instalações 
adequadas a estas atividades, incluindo um 
salão para conferências e exposições, salas 
de reuniões, salas de formação e de convívio, 
bem como aposentos com vista à receção 
de diversos grupos.

Nascida em Lisboa, na freguesia de São 
Nicolau, a 26 de janeiro de 1873, Maria Emília 
Dias Ferreira, filha de Joaquim Dias Ferreira e 
de Maria da Conceição Nunes Ferreira (natu-
rais da freguesia de São Miguel de Ferreira do 
Zêzere), repartiu, de pequena, o seu tempo 
entre Lisboa e o recatado lugar do Castelo, 
nas imediações de Ferreira do Zêzere. 

Durante a infância e adolescência, 
para lá das deslocações em que acompa-
nhou os pais em viagens de lazer pelo país 
e pelo estrangeiro, passou agradáveis tem-
poradas no nosso concelho, participando 
nos inúmeros passeios e piqueniques tão ao 
gosto das elites de então.

A família Dias Ferreira era vizinha 
e ainda aparentada com os Costa Felix, do 
lugar do Castelo, condições que propiciaram 
à jovem Maria Emília o desenlace matrimonial 

A Fundação tem assim como fins:
a)	 Promover atividades nos domínios cul- 
		  tural e social que possam contribuir  
		  para o bem-estar e o desenvolvimento  
		  das populações.
b)	 Patrocinar iniciativas destinadas à edu- 
		  cação e à formação cívica, cultural e  
		  humana das pessoas em geral e dos  
		  jovens em particular.
c)	 Promover eventos destinados ao inter- 
		  câmbio de experiências, costumes e cul- 
		  turas que possam contribuir para a sã  
		  convivência e ocupação de tempos livres  
		  das pessoas.
d)	 Desenvolver programas com vista ao  
		  estudo, à preservação e à divulgação do  
		  património.

com o médico e investigador ferreirense, Dr. 
Francisco Costa Felix.

Natural do lugar do Castelo, onde 
nascera a 6 de novembro de 1854, filho pri-
mogénito do proprietário Francisco Costa 
Felix e de sua mulher D.ª Maria Flor Heitor 
da Costa, Francisco foi médico conceituado 
e autor de vários trabalhos científicos.

O matrimónio ocorreu na igreja 
paroquial de São Miguel, em Ferreira do 
Zêzere, a 8 de abril de 1891, numa cerimó-
nia que, de acordo com os relatos da época, 
foi “tão elegante quanto concorrida”. Dos 5 
filhos que tiveram, apenas uma sobreviva deu 
continuidade à família, a pequena Manuela, 
que, de tenra idade, perdeu, no curto espaço 
de meia década, vítimas de doença, o pai e os 
três irmãos que ainda eram vivos. 

Com efeito, D.ª Maria Dias enviu-
vou por altura do regicídio. Mais tarde, a 
2 de junho de 1909, voltaria a casar com 
Júlio Eduardo da Silva, de quem não houve 
descendência.

A sucessão de infortúnios não 
obstou a que, no ano de 1913, concreti-
zasse a sua grande obra corporizando a 
maior aspiração dos ferreirenses de então: 
a inauguração do abastecimento público de 
água, grande obra de beneficiação da vila de 
Ferreira do Zêzere.

Tal ação mereceu-lhe o título, até 
hoje o único concedido pelo município a uma 
mulher, de Benemérita de Ferreira do Zêzere.

Quis-se então que a praça prin-
cipal da vila, outrora designada por João 

A FUNDAÇÃO MARIA DIAS 
FERREIRA E A FIGURA QUE 
INSPIROU A SUA CRIAÇÃO

A FUNDAÇÃO MARIA DIAS FERREIRA E A FIGURA  
QUE INSPIROU A SUA CRIAÇÃO

Sobre a Fundação Maria Dias Ferreira
D.ª Maria Dias Ferreira 
uma figura inspiradora
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Nas suas iniciativas de bem-fazer 
contemplou ainda as crianças de Ferreira, 
às quais oferecia anualmente dois contos e 
quinhentos a repartir pelas que faziam a pri-
meira comunhão e um montante idêntico a 
repartir pelas que participavam nas festas 
do Sagrado Coração de Jesus.

Teria, porventura, bastado a obra 
de 1913 para que ficasse eternamente mere-
cedora da gratidão desta vila. Porém, até à 
morte (em 26 de julho de 1959), tudo fez em 
homenagem aos seus pais e avós para que 
esta terra progredisse, razão pela qual, ainda 
hoje, com justiça e admiração, continuamos 
a admirar a sua obra. A par da benemerên-
cia, soube, de igual modo, incutir na sua filha, 
netos e bisnetos o amor e carinho que sem-
pre dedicou a Ferreira do Zêzere. A consti-
tuição da Fundação com o seu nome, pelos 
seus descendentes, é apenas um dos muitos 
exemplos que refletem estes sentimentos. 

Franco, se chamasse D.ª Maria Dias, mas, por 
intenção da benemérita e em homenagem a 
seus pais, passou a mesma a designar-se por 
Praça Dias Ferreira, ficando o nome de seu 
pai lavrado na lápide que ainda hoje existe na 
base do fontanário. Desconhece-se a data 
exata em que a praça onde se encontra o 
chafariz se passou a designar por Praça Dias 
Ferreira; o que se sabe é que esta designa-
ção já surge em 1940, no projeto de ordena-
mento toponímico do Eng.º José Baião.

Desse memorável dia 2 de outu-
bro de 1913 subsiste, aliás, um manuscrito 
assinado por quantos quiseram procla-
mar a generosidade da sua vizinha e amiga, 
consagrando a benemerência do casal 
em dois belos discursos, ambos publica-
dos, mais tarde, num opúsculo a que o edil 
António Mendes Ferreira deu o título de 
“Agradecimentos – Discursos proferidos”.

Sabe-se também que, ao longo 
da vida, D.ª Maria Dias continuou a patro-
cinar múltiplas obras e benfeitorias, muitas 
das quais no Hospital de Todos os Santos de 
Ferreira do Zêzere, além do pagamento inte-
gral, já na década de 20, das obras de edi-
ficação da sala de operações do referido 
hospital, cujo projeto teve a autoria do seu 
genro, o general Jorge César Oom.

A aposta nos jovens foi, desde o início, um dos objetivos da Fundação, 
tendo sido desenvolvidas inúmeras atividades, nas quais se investi-
ram cerca de 72.000€ (setenta e dois mil euros). Entre estas, importa 
destacar as que se seguem.

A Fundação tem colaborado ativamente com o Agrupamento de 
Escolas do concelho, sendo de realçar as seguintes iniciativas:

INICIATIVAS NA ÁREA SOCIAL

Apoio a crianças e jovens

Ao longo de cinco anos, foram muitas e diversificadas as iniciativas 
levadas a cabo pela Fundação, com vista à melhoria do bem-estar 
e das condições de vida das populações, com especial ênfase no 

concelho de Ferreira do Zêzere. Nestas iniciativas, que se descrevem 
seguidamente de forma resumida, foi investida pela Fundação uma 

verba na casa dos 107.000€ (cento e sete mil euros).

Apoio ao Agrupamento de Escolas de Ferreira do Zêzere

1.	 Construção de um espaço exterior  
	 de lazer

Em resposta a uma solicitação da direção 
do Agrupamento de Escolas e a uma neces-
sidade há muito sentida, a Fundação Maria 
Dias Ferreira construiu um espaço de lazer 
coberto de 150 m2 localizado no perímetro 
da Escola Pedro Ferreiro, o qual inclui mesas 
e cadeiras para convívio, bem como mesas 
de matraquilhos e de ping-pong.

2.	 Apoio à renovação da sala de música

A Fundação apoiou a renovação da sala 
de música da Escola Pedro Ferreiro, atra-
vés da disponibilização de um moderno 
equipamento de amplificação de som, ao 
qual se podem ligar vários instrumentos e 
microfones.

A FUNDAÇÃO MARIA DIAS FERREIRA E A FIGURA  
QUE INSPIROU A SUA CRIAÇÃO
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4.	 Cedência de material de escritório  
	 e de apoio para a renovação de salas  
	 de aula

Através da cedência de várias dezenas de 
mesas, cadeiras e demais material de escri-
tório, a Fundação contribuiu para a moder-
nização e funcionalidade de espaços e salas 
de aulas do Agrupamento de Escolas, tor-
nando-os também mais acolhedores, tanto 
para professores como para alunos.

7.	 Atribuição de Bolsas Sociais

A Fundação tem vindo a apoiar os alunos 
do Agrupamento de Escolas provenientes 
de famílias com necessidades económi-
cas, através da atribuição de Bolsas Sociais. 
Nos primeiros anos, estas bolsas eram em 
número de 10, mas, nos últimos anos, fruto 
da degradação das condições económicas 
e sociais de várias famílias, passaram a ser 
15 as bolsas anualmente atribuídas. Foram, 
assim, 65 as bolsas sociais já atribuídas pela 
Fundação nestes primeiros 5 anos de vida.

5.	 Apoio à aquisição de material diverso  
	 para a biblioteca 

A Fundação apoiou a aquisição de diversas 
publicações e de vários filmes para a biblio-
teca da Escola Pedro Ferreiro, contribuindo, 
assim, para o seu enriquecimento e para que 
este local seja, cada vez mais, um local de 
encontro, de partilha, de lazer e de aquisi-
ção de conhecimentos para os alunos desta 
escola.

8.	 Atribuição de Prémios de “Mérito Escolar”

A educação é um fator preponderante no desenvolvi-
mento das sociedades num mundo que, ao ser cada vez 
mais global, exige uma crescente diferenciação posi-
tiva ao nível das competências, de forma a dotar cada 
jovem das ferramentas que lhe permitam pensar e agir 
em coerência com a velocidade a que o conhecimento 
e a comunicação se propagam. Neste enquadramento, a 
Fundação Maria Dias Ferreira tem vindo a promover um 
modelo de incentivo ao desempenho escolar nos seus 
diversos níveis, na convicção de que, reconhecendo e 
premiando o mérito, estará certamente a dar um contri-
buto para que, desde os primeiros passos na escola, as 
nossas crianças e jovens sintam que vale a pena apren-
der. Foram atribuídos pela Fundação, neste período, 57 
prémios de mérito.

6.	 Apoio a vários projetos  
	 do Agrupamento de Escolas

Através da cedência das suas instalações, 
a Fundação tem apoiado o Agrupamento 
de Escolas no alojamento de professores e 
técnicos que vêm de fora do concelho para, 
durante alguns dias, desenvolver diversas 
atividades com professores e alunos locais.

9.	 Atribuição de Prémios de “Esforço e Dedicação”

Com vista a incentivar a determinação e força de vontade 
dos alunos para superar dificuldades, algumas das quais 
parecem por vezes intransponíveis, a Fundação instituiu 
os prémios de “Esforço e Dedicação”. Perseguir resulta-
dos com grande tenacidade, numa atitude de melhoria 
contínua, apesar de enquadramentos por vezes adver-
sos, são comportamentos que temos promovido com a 
atribuição destes prémios. Acreditamos que os fins são 
importantes mas que não devemos esquecer os meios 
para lá chegar. E que o caminho faz-se... caminhando. 
Nem todos podem ser os melhores. Mas todos se podem 
esforçar por ser melhores. E isso faz toda a diferença.

3.	 Apoio à renovação do refeitório

Tornar o refeitório da Escola Pedro Ferreiro 
mais funcional e moderno foi um objetivo a 
que a Fundação Maria Dias Ferreira se asso-
ciou, juntamente com outras entidades, que 
assim concretizaram este propósito.
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10.	 Atribuição de Prémios  
	 de “Companheirismo e Solidariedade”

O ambiente escolar é um ambiente extre-
mamente rico e diversificado no qual os alu-
nos aprendem a lutar por múltiplos objeti-
vos: terem boas notas, serem aceites pelos 
colegas, terem bons desempenhos desporti-
vos, artísticos e outros, agradarem aos pro-
fessores, aos pais, etc. No meio de tantas 

12.	 Atribuição de bolsas universitárias

Confrontada com a situação de vários jovens ferreiren-
ses que desistiram dos seus cursos universitários por 
não terem condições financeiras para suportar os cus-
tos daí decorrentes (propinas, alojamento, alimentação, 
transportes e material escolar), a Fundação Maria Dias 
Ferreira decidiu abrir, todos os anos, um concurso para 
atribuição de bolsas de estudo a alunos que se encon-
trem nestas situações. No ano letivo de 2012/2013, 
foram atribuídas bolsas a 3 alunos, dois a estudar 
Medicina (em Lisboa e na Covilhã) e um a estudar História 
(em Coimbra). 

11.	 Visitas de Estudo

Proporcionar aos jovens ferreirenses expe-
riências enriquecedoras fora do seu espaço 
natural é algo que a Fundação Maria Dias 
Ferreira tem vindo a fazer. A viagem ao 
Oceanário de Lisboa, na qual participaram 

exigências, é muito fácil os alunos segui-
rem trajetórias egocêntricas, baseadas na 
máxima satisfação dos seus interesses pes-
soais e de onde resulta uma enorme desa-
tenção aos problemas e às necessidades 
daqueles que os rodeiam. Conseguir eleva-
dos níveis de companheirismo e estar atento 
às necessidades dos outros, no meio deste 
ambiente complexo, não só não é fácil como 
raramente é devidamente valorizado. Neste 
enquadramento, a Fundação Maria Dias 
Ferreira tem vindo a promover um modelo 
de incentivo às atitudes de companheirismo 
e de solidariedade manifestadas pelos alu-
nos, na convicção de que, reconhecendo 
e premiando estas atitudes, estará certa-
mente a dar um contributo para que, desde 
os primeiros passos na escola, as nossas 
crianças e jovens se sintam integrados no 
ambiente escolar, fazendo parte de um pro-
jeto comum onde todos são importantes, 
têm o seu espaço e devem ser apoiados.

13.	 Apoio à prevenção do abandono  
	 escolar

A Fundação tem apoiado, nos últimos anos, um projeto 
pioneiro para a prevenção do abandono escolar que se 
designa por TASSE e que envolve cerca de 60 jovens por 
ano. O trabalho desenvolvido tem por base o conceito 
de inclusão escolar enquanto dimensão global, partindo 
do princípio que os jovens serão melhor sucedidos se 
melhorarem as suas competências de aprendizagem, 
mas também se se sentirem bem consigo próprios, se 
valorizarem as suas conquistas e se se sentirem acom-
panhados no seu percurso. Recorrendo a metodologias 
de caráter lúdico-pedagógico, tendo por base a educa-
ção não formal, o TASSE promove a referida inclusão 
através do aumento do sucesso escolar, do aumento da 
autoestima e do aumento do envolvimento das famílias 
no percurso educativo dos seus formandos. Por forma a 
dar continuidade a este trabalho, a Fundação Maria Dias 
Ferreira decidiu apoiar esta iniciativa, patrocinando uma 
bolsa de estudo para um dos jovens abrangidos pelo 
programa, no valor de 1.200€/ano. Nos tempos que cor-
rem, acreditamos que é importante dar a conhecer esta 
iniciativa à população do concelho de Ferreira do Zêzere 
e estimular a que mais projetos desta natureza se desen-
volvam dentro e fora do concelho.cerca de 60 jovens, destinada aos participan-

tes dos campos de férias da Fundação, é disso 
um exemplo, bem como a visita ao Teatro São 
Carlos, em Lisboa, proporcionada ao grupo de 
jovens envolvidos no coro.
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A Fundação realizou, entre 2011 e 2013, cinco campos de férias, em 
regime de internato, onde participaram, em média, cerca de 40 jovens 
do concelho de Ferreira do Zêzere com idades compreendidas entre 
os 12 e os 18 anos. Através de diversas atividades, pretende-se que 
os participantes sejam “Os Descobridores” dos valores essenciais 
que acreditamos serem a base elementar de uma boa formação. 
Estas atividades alicerçam-se em quatro pilares fundamentais:

› 	 Espiritualidade
› 	 Natureza
› 	 Serviço
› 	 Alegria

Integrado na componente espiritual, cada campo tem um tema de 
fundo, suportado por um “imaginário”, que ajuda a misturar a “magia” 
com a “história” por detrás do campo.

Estes campos tiveram, em média, uma equipa de 16 anima-
dores, na sua maioria estudantes universitários com idades entre os 
19 e os 24 anos, que se voluntariaram para esta iniciativa de forma 
gratuita. No final, os participantes são convidados a escrever numa 
folha de papel uma frase que resuma o que o campo lhe trouxe. A 
título de exemplo, algumas destas frases são transcritas de seguida:

“Este campo mudou a minha forma de ser e de pensar”;
“Para mim este campo foi uma grande fonte de união”;
“Este campo fez com que ganhasse novos amigos e conhecesse pessoas  
que pensava não me ir dar bem”;
“Comecei a acreditar mais em Deus”;
“Foi tempo de crescer como pessoa”;
“Com este campo aprendi que não devia olhar só para mim, aprendi  
a ser melhor pessoa e comecei a acreditar mais em Deus”;
“Cresci imenso, obrigado por tudo, foi brutal”;
“Não há palavras para descrever aquilo que sinto sobre este campo”;
“Fiz muitos amigos e nunca mais me irei esquecer disto”;
“Este campo mudou a minha vida para sempre e por isso estou eternamente 
grato por tudo isto”;
“Este campo foi muito mais do que aquilo que eu alguma vez pensei”;
“Que alegria enorme poder ter feito parte deste campo”;
“O que eu levo para casa, que mais me marcou, foram os testemunhos de vida 
tão fortes e de pessoas tão novas”;
“Volto para casa mais humilde e muito grato pelo dom da vida que Deus  
nos deu a cada um de nós”;

“É difícil pôr em papel tudo o que gostei no campo”;
“O que mais me marcou neste campo foi ver tantas pessoas, animadores  
e descobridores, a querer caminhar no mesmo sentido”;
“Já não me sentia tão “eu” e tão viva há muito tempo”;
“Foi uma experiência inesquecível, uma semana feliz e um reencontrar da paz 
de espírito”;
“Esta semana de campo aumentou a minha capacidade de partilha e fez-me 
criar amizades que nunca esquecerei”;
“Levo comigo uma maior facilidade em confiar nas pessoas”;
“Este campo ajudou-me a encarar as coisas de outra maneira, ensinou-me  
a pedir desculpa e a reconhecer os meus erros”;
“Este campo mudou muito a minha maneira de socializar com todo o tipo  
de pessoas”;
“Para mim, este campo foi das melhores experiências que já tive”.

Os campos realizados foram os seguintes:

14.	 Campo de férias “Volta ao mundo em 7 dias” (2011)

A Fundação iniciou a sua atividade de campos de férias 
próprios, destinados a jovens ferreirenses, com uma ini-
ciativa que teve como tema “Para e repara” e cujo ima-
ginário era “Volta ao mundo em 7 dias”. Este primeiro 
campo teve a duração de uma semana e nele participa-
ram 38 jovens do concelho, entre os 13 e os 17 anos. A 
boa experiência obtida levou a que, nos anos seguintes, 
se optasse por organizar não apenas um, mas dois cam-
pos de férias: um para jovens entre os 13 e os 15 anos e 
outro para a faixa etária entre os 16 e os 18 anos.

15.	 Campo de férias “Escola de Super-heróis” (2012)

Neste campo participaram 40 jovens entre os 13 e os 
15 anos, sob o lema “Passo a passo”. Guiados por este 
tema, procurava-se percorrer um caminho espiritual e, 
todos os dias, dar "um passo" nalguma direção, como, 
por exemplo, no autoconhecimento (passo a descobrir-
-me), nas dificuldades (passo a superar-me) ou mesmo 
diretamente na fé (passo a acreditar). Tudo isto integrado 
no imaginário da “Escola de Super-heróis”, que levantava 
outras questões como “quem são hoje os nossos heróis” 
e “para quem é que nós somos hoje heróis”, questões 
naturalmente abordadas neste campo, através de vários 
jogos lúdicos e de espaços de reflexão.

Realização de campos de férias “Os Descobridores” para jovens 
ferreirenses
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16.	 Campo de férias “Viagem no Tempo” (2012)

Participaram neste campo 35 jovens com idades com-
preendidas entre os 16 e os 18 anos que foram convida-
dos a “viajar” durante esta semana. Desafiando-se a si 
próprios todos os dias e contando sempre com todos os 
outros que faziam parte desta viagem, eles viveram, em 
cada dia, uma época diferente, com as suas característi-
cas, virtudes e perigos próprios:

1º dia: 	Pré-história
2º dia: 	Gregos e Romanos
3º dia: 	Tempo de Jesus
4º dia: 	D. Afonso Henriques

18.	 Campo de férias “O Museu do Jean” (2013)

Com uma participação de 38 jovens, este encontro de 
uma semana teve como tema “Vai e faz o mesmo”, uma 
mensagem de envio e continuidade, em que se apelava 
aos participantes para fazerem o mesmo que Jesus 
fez na Sua vida, e a fazerem o mesmo que eles fizeram 
naquela semana. Suportava–se no imaginário de um 
museu, onde se encontravam várias obras de arte de 
Jean Decobridour, o misterioso artista criador da bús-
sola que é hoje o símbolo dos Descobridores. Para cada 
dia, o tema desdobrou-se nos seguintes subtemas:

1º dia: 	Vai e descobre
2º dia: 	Vai e conhece
3º dia: 	Vai e perdoa
4º dia: 	Vai e contempla

17.	 Campo de férias  
	 “A Tribo Papalagui” (2013)

Com uma participação de 43 
jovens entre os 13 e os 15 anos, 
este campo desenrolou-se a 
partir das observações que a 
tribo do Papalagui fazia sobre 
o estranho modo de vida do 
homem civilizado, levando os 
participantes a refletir também 
sobre a sua vida, os seus hábitos 
e os seus valores.

5º dia: 	Descobrimentos
6º dia: 	Loucos Anos 20  
		  e Guerras Mundiais
7º dia: 	Atualidade.

5º dia: 	Vai e acredita
6º dia: 	Vai e agradece
7º dia: 	Vai e faz o mesmo.

Durantes estes cinco anos, e para além da realização de campos de 
férias próprios, a Fundação apoiou também a realização, em Ferreira 
do Zêzere, nas suas instalações, de sete campos de férias organi-
zados por outras entidades, como a Fundação Santa Rafaela Maria, 
os Carraças e os Pegadas. O apoio da Fundação a estes campos 
foi fundamentalmente logístico (cedência de instalações, viaturas de 
apoio e diverso equipamento), sendo igualmente importante desta-
car o apoio prestado pela autarquia, por várias associações locais e 
por vários ferreirenses que colaboraram de forma empenhada nes-
tas iniciativas.

Apoio a campos de férias para jovens organizados por outras 
entidades

19.	 Campos de férias da Fundação Santa  
	 Rafaela Maria

A Fundação apoiou a realização, nas suas 
instalações, de três campos de férias para 
jovens do bairro da Fonte da Prata, fregue-
sia de Alhos Vedros, concelho de Setúbal. 
Nestes campos, de inspiração cristã, foram 
criadas, através de conversas, jogos e muita 
animação, relações de amizade e confiança 
entre os mais novos e entre estes e os ani-
madores, abrindo horizontes para que na 
vida de cada um destes jovens tenha nascido 
e se reforçado a esperança e a confiança. 

20.	 Campos de férias Carraças

Organizados por duas dezenas de casais e por 
jovens animadores, os campos dos Carraças 
têm vindo a conhecer um crescimento signi-
ficativo, sendo hoje mais de uma dezena os 
campos realizados anualmente, em vários 
pontos do país. A Fundação apoiou a realiza-
ção, nas suas instalações, de três campos de 
férias desta organização. Através de diversas 
atividades, estes jovens, com idades com-
preendidas entre os 12 e os 17 anos, entrega-
ram-se a uma viagem de conquistas pessoais 
que levam de volta na bagagem, para enfren-
tarem a vida lá fora com novas ferramentas.
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21.	 Campo de férias Pegadas

A Associação Jerónimo Usera (AJU) é uma 
IPSS que acompanha cerca de 350 famí-
lias carenciadas no contexto de um dos 
bairros de realojamento social do concelho 
de Cascais. Tem como missão “desenvol-
ver ações e projetos através de um traba-
lho de proximidade, que contribuam ativa-
mente para a promoção integral da pessoa 
humana e da família, atendendo em especial 
aos mais desfavorecidos e marginalizados da 
Comunidade”. Entre os projetos desenvolvi-
dos pelos seus cerca de 70 voluntários e téc-
nicos está a realização de campos de férias 
para crianças e jovens. Em 2013, a Fundação 

22.	 Realização de sonhos a crianças com doenças crónicas ou terminais

A Fundação Maria Dias Ferreira estabeleceu 
uma parceria com a Associação Terra dos 
Sonhos – uma IPSS cuja principal atividade 
consiste na realização de sonhos em crian-
ças e jovens diagnosticados com doenças 
crónicas e/ou em fase terminal. Os sonhos 
que realizam vão desde as fantasias mais 
simples, como conhecer uma fábrica de 
material escolar, até outros mais elabora-
dos, como ir à Disney, conhecer o Cristiano 
Ronaldo ou ir com o Homem Aranha ao 
Estádio do Sporting. 

A Fundação decidiu associar-se a 
esta iniciativa e celebrar um protocolo com a 
Terra dos Sonhos que visou essencialmente 

apoiou a realização de um destes campos 
nas suas instalações, nos quais participaram 
28 jovens e uma dúzia de monitores.

constituir, dar formação e dinamizar uma 
Equipa de Sonhos no concelho de Ferreira 
do Zêzere que trabalhe na identificação e no 
apoio a crianças e jovens passíveis de serem 
abrangidas por este projeto, proporcio-
nando a realização dos seus sonhos e dese-
jos. Uma vez no terreno, esta equipa iden-
tificou alguns casos que se enquadravam 
nos propósitos definidos neste protocolo e 
realizou o primeiro sonho de uma criança do 
concelho de Ferreira do Zêzere, que consis-
tia numa coisa tão simples como ir visitar o 
Jardim Zoológico de Lisboa e assistir a um 
jogo de futebol no estádio.

23.	 Apoio à creche  
	 e ao jardim de infância  
	 da Santa Casa  
	 da Misericórdia  
	 de Ferreira do Zêzere

Para apetrechar devidamente as instalações da creche 
e do jardim de infância da Santa Casa da Misericórdia de 
Ferreira do Zêzere, a Fundação adquiriu e disponibilizou 
o seguinte equipamento:
›	 uma biblioteca com mais de uma centena de livros  
	 didáticos;
› 	diverso mobiliário para as salas das crianças;
›	 uma centena de brinquedos educativos;
›	 cinco computadores;
›	 duas impressoras.

Com este material criaram-se mais condições 
para proporcionar às crianças um variado leque de expe-
riências estimulantes que se concretizam na rotina diária 
da creche e jardim de infância e que permitem promover 
todas as suas capacidades, bem como levar a cabo o seu 
desenvolvimento integrado.

O apoio aos idosos mais necessitados constituiu, desde a sua ori-
gem, uma das preocupações da Fundação, tendo sido investidos, 
nos últimos 5 anos, cerca de 31.000€ (trinta e um mil euros) nesta 
área. Entre as várias iniciativas realizadas, destacam-se as seguintes:

Apoio a idosos

24.	 Criação de um banco  
	 de ajudas técnicas

A Santa Casa da Misericórdia de Ferreira 
do Zêzere (SCMFZ) possui várias respos-
tas sociais direcionadas para os idosos, a 
saber: Lar de S. Miguel, Serviço de Apoio 
Domiciliário, Centro de Dia e Centro de 
Convívio. Para apoio aos idosos mais neces-
sitados, a Fundação disponibilizou à SCMFZ 
um Banco de Ajudas Técnicas, constituído 
por camas articuladas, colchões antiesca-
ras, cadeiras de rodas, andarilhos, almofadas 
de gel e cadeirões geriátricos.

Este equipamento está ao dispor 
(por empréstimo) dos idosos que neces-
sitam deste tipo de material mas que não 
têm capacidade financeira para o adquirir 
ou apenas precisam da sua utilização tem-
porária. O Banco de Ajudas Técnicas, intei-
ramente financiado pela Fundação, consti-
tui uma importante mais-valia que a SCMFZ 
passou a ter disponível, em benefício claro 
da população idosa mais carenciada.
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25.	 Tratamento de feridas crónicas

As restrições orçamentais que, nos últimos 
anos, existem na área da saúde levam a que o 
tratamento e cicatrização de feridas, sobre-
tudo em idosos, se prolongue por tempo 
indeterminado quando, com materiais mais 
adequados mas que não são compartici-
pados e não estão disponíveis no Centro 
de Saúde, a situação se podia resolver em 
alguns meses e com muito menor sofri-
mento para os utentes.

Sendo a contribuição para o bem-
-estar das populações um dos principais 
objetivos da Fundação, resolveu esta apoiar 
os cidadãos residentes no concelho de 
Ferreira do Zêzere cujos rendimentos baixos 
os impossibilitam de adquirir os materiais 
mais adequados às suas necessidades espe-
cíficas de tratamento de feridas.

Com a colaboração de um Grupo 
de Enfermeiros que trabalham "pro bono", 

coordenados pelo enfermeiro especialista em enfermagem comunitária, João 
Paulo Palrilha, as pessoas necessitadas são visitadas nas suas casas para rece-
berem estes tratamentos ao domicílio. A avaliação socioeconómica dos candi-
datos que usufruem deste protocolo tem sido efetuada por técnicos de Ação 
Social da SCMFZ. Nos últimos anos, foram assim suportados pela Fundação os 
tratamentos de feridas a mais de duas dezenas de idosos, a maioria dos quais 
entre os 70 e os 90 anos, provenientes de diversas freguesias do concelho de 
Ferreira do Zêzere. 

27.	 Teleassistência a idosos

Sabendo que as situações de dependência decorrentes de idade, 
doença prolongada, convalescença, incapacidade, isolamento ou 
condições económicas desfavorecidas, constituem uma proble-
mática de extrema relevância no concelho de Ferreira do Zêzere, 
a Fundação Maria Dias Ferreira implementou, com o apoio da Cruz 
Vermelha Portuguesa, um Serviço de Teleassistência a idosos que 
conta com perto de duas dezenas de utilizadores.

Este serviço foi implementado em articulação com a autar-
quia e com o apoio imprescindível das instituições do concelho que 
prestam assistência social a idosos, nomeadamente a Santa Casa da 
Misericórdia de Ferreira do Zêzere, a Associação Igrejanovense de 
Melhoramentos, o Centro Social e Paroquial de Chãos e a Associação 
de Melhoramentos e Bem-estar Social das Pias.

Todas estas instituições se articularam com a Fundação 
Maria Dias Ferreira no sentido de prestar um serviço que melhora a 
autonomia das pessoas em situação de dependência, permitindo a 
permanência das mesmas no seu domicílio, desfrutando da mais-valia 
da integração numa comunidade local e contribuindo para a sua qua-
lidade de vida, saúde, segurança e uma maior autoestima.

Os idosos a quem foi disponibilizado este sistema possuem agora, nas 
suas casas, um equipamento que é um meio de contacto permanente com os ser-
viços de apoio e assistência da Cruz Vermelha Portuguesa, através de um centro 
de atendimento com pessoal experiente e especializado na resposta a pessoas 
em situação de dependência, funcionando 24 horas por dia, 365 dias por ano. A 
disponibilização deste serviço é inteiramente gratuita para os seus utilizadores, 
sendo os respetivos custos suportados pela Fundação Maria Dias Ferreira.

26.	 Tratamentos de podologia

As patologias relacionadas com os pés podem ter graves conse-
quências se não forem adequada e atempadamente diagnosticadas 
e tratadas. No caso dos idosos, esta questão ainda é mais premente, 
pois importa manter a sua mobilidade, muitas vezes já afetada por 
outros problemas, evitando a dor e complicações associadas. Entre 
estas patologias estão os fungos, as unhas encravadas, as calosi-
dades e as verrugas, os joanetes, diversas malformações dos pés, 
etc. Ciente deste problema, a Fundação decidiu adquirir material de 
podologia adequado e prestar este tipo de tratamento, através do 
Grupo de Enfermeiros, a um conjunto de pessoas idosas e carencia-
das. Estes tratamentos visam, assim, a prevenção, o diagnóstico e o 
tratamento das patologias que afetam o pé e as suas implicações no 
restante organismo.

Para além de ações vocacionadas diretamente para os jovens e para 
os idosos, a Fundação tem também desenvolvido iniciativas para a 
população em geral, nas quais despendeu uma verba na casa dos 
4.000€ (quatro mil euros), sendo de destacar as seguintes:

Apoio à comunidade

28.	Rastreios de saúde gratuitos à população

Em questões de saúde, a prevenção é a pri-
meira opção e, por isso, resolveu a Fundação 
proporcionar à população de Ferreira do 
Zêzere rastreios de saúde de uma forma fácil 
e gratuita, mas prestados por profissionais 
com larga experiência nestas ações.

Em articulação com a Autarquia, 
o Centro de Saúde e o Agrupamento de 
Escolas, a Fundação Maria Dias Ferreira 
acordou com o Projeto SMS (Solidariedade 
Médica e Social, uma iniciativa do Grupo 
Tecnifar) a realização de rastreios de saúde 
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gratuitos em três locais de Ferreira do Zêzere, 
nomeadamente a Escola Pedro Ferreiro, o 
Centro Escolar de Areias e o Centro Cultural 
de Ferreira do Zêzere. Nos dois primeiros 
locais concentrou-se a comunidade esco-
lar, tendo aqui sido determinante para o 
sucesso desta iniciativa a ação da escola 
na sua promoção e na logística da mesma. 
No Centro Cultural compareceu sobretudo 
a comunidade adulta, com destaque para 
alguma população mais idosa e carenciada, 

29.	 Missão “Eu sou a luz do mundo” (2012)

As missões em Ferreira do Zêzere tiveram 
início em 2012 com o tema “Eu sou a luz do 
mundo”. Durante uma semana foi a população 
de Ferreira do Zêzere surpreendida pela ale-
gria e entusiasmo de 50 jovens universitários 

com idades compreendidas entre os 18 e os 
23 anos. Após alguma “estranheza” inicial, a 
população foi, em crescendo, aderindo com 
entusiasmo às iniciativas e aos programas 
propostos.

sendo que muitos não viam um 
médico há muitos anos, nem 
tinham quem os levasse a fazer 
um simples eletrocardiograma.

Esta iniciativa teve 
especial enfoque nas áreas de 
prevenção, rastreios, sensibili-
zação e diagnóstico e envolveu 
a realização de eletrocardiogra-
mas, o estudo da função respi-
ratória, o rastreio de visão nas 
crianças, o planeamento familiar, 
o ensino do autoexame da mama, 
rastreios de glicemia, colesterol, 
triglicéridos, medições de pres-

são arterial, etc. Para a realização de todos 
estes exames e avaliações, esteve no local, 
em permanência, uma equipa composta por 
vinte profissionais de saúde, incluindo médi-
cos, enfermeiros, técnicos, entre outros, que 
foram inexcedíveis na simpatia, no profissio-
nalismo e na disponibilidade manifestada. 
Foram observadas quase um milhar de pes-
soas (uma média de 250 pessoas por dia) o 
que revelou uma adesão muito significativa 
por parte da população.

A Missão País é um projeto de jovens universitários, que teve a sua 
origem no movimento Schoenstatt. Este projeto desenvolve-se 
todos os anos em várias universidades de Portugal e consiste em 
aproveitar as miniférias que os universitários têm entre o primeiro 
e o segundo semestre para o serviço aos outros. Grupos constituí-
dos por 40 a 50 jovens deslocam-se uma semana para uma dada 
localidade e aí prestam serviços de apoio social, de voluntariado e 
de animação, enquanto têm também uma experiência de 
fé que convidam os locais a viver e a partilhar com eles.

Por sugestão da Fundação Maria Dias Ferreira, 
o concelho de Ferreira do Zêzere foi escolhido para rece-
ber este projeto entre 2012 e 2014. Durante uma semana, 
50 jovens da Faculdade de Economia da Universidade 
Nova de Lisboa dividem-se em grupos e realizam ativida-
des de voluntariado e de animação junto das seguintes 
instituições:

Missões universitárias

›	 Escola Pedro Ferreiro
›	 Centro	Escolar
›	 Lar e Centro de Dia da Santa  
	 Casa da Misericórdia
›	 CRIFZ
›	 Lar e Centro de Dia da Igreja Nova
›	 Creche e jardim de infância  
	 da Santa Casa da Misericórdia
›	 ATL do Centro Paroquial.

São também desenvolvidas diariamente atividades de 
“porta a porta”, nas quais os jovens entram em contacto direto com 
a população nas suas casas, oferecendo-se para fazer companhia, 
prestar pequenos serviços, conversar, etc. Para além destas ativida-
des, realiza-se também muita ação de rua com cânticos e atividades 
diversas, procurando os jovens chegar às pessoas locais e mostrar-
-lhes a força, os valores e a disponibilidade da juventude universitária.

No final da semana, é preparada uma vigília de oração para 
todos os que quiserem participar e, no último dia, os jovens convi-
dam todos os ferreirenses a assistir a um teatro, encenado e pro-
tagonizado por eles, que decorre no Cineteatro Ivone Silva, sempre 
com lotação esgotada. É uma semana intensa, onde os jovens inte-
ragem com uma grande parte da população do concelho, deixando 
saudades quando acaba e a vontade de que voltem para o próximo 
ano.
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31.	 Cedência de equipamentos  
	 de diagnóstico

Em resposta a uma solicitação do CRIFZ – 
Centro de Recuperação Infantil de Ferreira 
do Zêzere, a Fundação disponibilizou a esta 
instituição um eletrocardiógrafo de 12 canais 
com display gráfico, no valor de 1.200€. Com 
este equipamento, a Unidade de Saúde de 
Medicina Física e Reabilitação do CRIFZ pas-
sou a ter capacidade para a realização de 
exames médico-desportivos, tornando-se a 
única IPSS do concelho com esta valência.

32.	 Distribuição de roupa  
	 e brinquedos

Ao longo dos anos, a Fundação tem pro-
movido a receção de milhares de peças de 
roupa e de centenas de brinquedos usados, 
que, depois de devidamente tratados, são 
entregues a pessoas ou instituições do con-
celho, como a Santa Casa da Misericórdia 
de Ferreira do Zêzere ou a Loja Social da 
Autarquia, contribuindo, assim, para suprir 
algumas necessidades de famílias carencia-
das do concelho. 

A preservação do património do concelho tem sido uma das apos-
tas mais fortes da Fundação Maria Dias Ferreira, tendo sido des-
pendidos, no decurso destes cinco anos, uma verba que ronda os 
138.000€ (cento e trinta e oito mil euros). As iniciativas mais relevan-
tes nesta área resumem-se de seguida.

Ferreira do Zêzere possui uma riquíssima história, consubstanciada 
por alguns, ainda poucos, trabalhos monográficos e por múltiplos 
espólios dispersos por arquivos, bibliotecas e coleções particulares. 
Preservar e permitir às gerações vindouras um importante legado 
iconográfico e documental foi, desde a primeira hora, uma das prio-
ridades da Fundação.

O Projeto Salvaguarda visa contribuir para a construção 
da identidade e da cultura locais e para a preservação da memória 
coletiva do concelho de Ferreira do Zêzere. Estando já muito feito, 
muito mais ainda há para fazer, razão pela qual este projeto se man-
tém vivo e a crescer todos os anos.

INICIATIVAS NA ÁREA CULTURAL

Salvaguarda do património cultural

A Fundação Maria Dias Ferreira desenvolveu, durante cinco anos,  
um vasto número de iniciativas no domínio da cultura,  

que vão desde projetos de salvaguarda do património cultural, 
passando pela realização de concertos, concursos e exposições, 

até uma profícua atividade editorial. Nestas iniciativas,  
a Fundação despendeu uma verba na casa dos 302.000€  

(trezentos e dois mil euros). Apresentam-se, de seguida,  
as principais iniciativas realizadas neste domínio.

Projeto Salvaguarda

30.	 Missão “A tua fé te salvou” (2013)

Em 2013, a Fundação voltou a acolher nas 
suas instalações 50 jovens “missionários” 
para mais uma semana de múltiplas ativi-
dades desenvolvidas em vários pontos do 
concelho, este ano com o tema “A tua fé te 
salvou”. Para além das iniciativas desenvol-
vidas no ano anterior, um grupo de jovens 
missionários encarregou-se de fazer peque-
nas reparações em algumas casas que apre-
sentavam poucas condições de habitabili-
dade, por forma a torná-las mais agradáveis 
e acolhedoras.
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34.	 Digitalização de arquivos  
	 paroquiais

Em articulação com o responsável da comu-
nidade pastoral, Padre Manuel Pinto, a 
Fundação procedeu à digitalização de diver-
sos livros e documentos que constam dos 
arquivos paroquiais de Águas Belas, Dornes, 
Pias e Ferreira do Zêzere, permitindo, desta 
forma, a preservação digital do seu con-
teúdo e possibilitando o seu estudo a qual-
quer pessoa interessada na genealogia e na 
história das famílias do concelho.

35.	 Colaboração com o Arquivo Distrital  
	 de Santarém

A Fundação Maria Dias Ferreira realizou um 
protocolo com a Direção Geral de Arquivos/
Torre do Tombo e o Arquivo Distrital de 
Santarém, com vista à digitalização de todos 
os livros de registos paroquiais referentes 
ao concelho de Ferreira do Zêzere à guarda 
destas últimas instituições. No âmbito deste 
protocolo, recebeu a Fundação imagens 
relativas aos arquivos de 6 freguesias do 
concelho.

36.	 Organização  
	 e catalogação do espólio  
	 do Dr. Guilherme Soeiro

Ainda no âmbito do Projeto 
Salvaguarda, a Fundação rece-
beu, tratou e catalogou parte 
significativa do espólio perten-
cente ao antigo presidente da 
Câmara Municipal de Ferreira 
do Zêzere, Dr. Guilherme Felix de 
Faria Soeiro.

37.	 Projeto Registar

Ciente da importância e riqueza do patrimó-
nio intangível e da premente necessidade de 
preservação de memórias e factos que, de 
geração em geração, foram sendo transmi-
tidos, por via oral, nos limites do concelho 
de Ferreira do Zêzere, a Fundação Maria Dias 
Ferreira criou o Projeto Registar, que visa, de 
forma concertada, recolher em vídeo teste-
munhos orais de figuras emblemáticas e dos 
seniores ferreirenses, tendo já sido levadas 
a cabo mais de uma dezena de entrevistas. 

As gravações realizadas até ao 
momento permitiram-nos captar memórias 
e tradições que remontam desde há dois 
séculos, por ocasião das invasões francesas, 
e abriram-nos diversas janelas sobre o pas-
sado, transportando-nos até episódios mar-
cantes da vida deste território, de que são 
exemplo a visita do Rei D. Carlos em 1901 ou 
simples tradições perdidas no tempo como 
as “Pugas” ou a “Serração da Velha”.

Dezenas de quadras, canções, 
mezinhas, rezas e até algumas das cantigas 
dos cegos que outrora se cantavam no ter-
ritório do concelho estão agora registadas e 
a passagem deste testemunho às gerações 
seguintes devidamente assegurada. Este 
projeto, que se prolongará pelos próximos 
anos, será, após catalogação e tratamento 
das recolhas, disponibilizado ao público em 
geral numa lógica de divulgação e partilha 
que visa assegurar uma transmissão de valo-
res e reminiscências que fizeram parte do dia 
a dia daqueles que nos antecederam.
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33.	 Digitalização de espólios particulares

Ao longo de cinco anos, com a imprescindí-
vel colaboração de diversas famílias, foram 
digitalizadas mais de 50 mil imagens que 
hoje constituem um património único, reu-
nindo fotografias, manuscritos, e-books, 
publicações, escrituras, correspondências e 

discursos, num inigualável rol de documentos 
que, a partir de agora, passam a estar dispo-
níveis aos estudantes, à comunidade cientí-
fica ou ao comum dos cibernautas que deseje 
aprofundar os seus conhecimentos sobre o 
passado ou o presente de Ferreira do Zêzere. 
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- talha dourada e policromada, estruturas e 
artefactos em madeira, mobiliário e escul-
tura), embora também se tenham observado 
metais, pintura de cavalete, incluindo retá-
bulos, e esculturas de pedra.

Foram visitadas 14 igrejas e cape-
las do concelho, sendo inventariadas 341 
peças, cada qual com a sua ficha própria de 
leitura. Toda esta informação foi compilada 
no “Relatório de Levantamento do Estado de 
Conservação dos Bens Culturais das Igrejas 
e Capelas do Concelho de Ferreira do Zêzere”, 
sendo, a partir daqui, definidas prioridades 
de intervenção. Com base na avaliação téc-
nica efetuada foram elaboradas propostas 
de conservação e restauro de várias obras, 
com a indicação das metodologias e estima-
tivas de custos das intervenções. Em termos 
de balanço, procedeu-se já à reabilitação de 
21 obras, em madeira e em pedra, estando 
mais 8 obras a ser alvo de intervenção.

39.	 Recuperação de património edificado

O edifício original da Quinta de São José (na Cerejeira, con-
celho de Ferreira do Zêzere), que se presume quinhentista, 
sofreu diversas alterações e/ou acrescentos no decurso 
da sua já longa existência. A partir de 1746, ao instituírem 
e edificarem a capela, os donos de então, de seus nomes 
José Nunes e Maria Teresa, ampliaram-no, aproximando-
-o das dimensões atuais. Já no século XX, estando em 
poder da família Lopo de Carvalho, foi o mesmo alterado e 
acrescentado, ainda que respeitando a fachada principal. 
Em 2003, foi adquirido, num estado de abandono, pelos 
Instituidores da Fundação Maria Dias Ferreira, para nele 
funcionar a sede desta entidade, tendo-se procedido a um 
vasto conjunto de obras de reabilitação.

A construção principal dispõe de 590 m2 de 
área bruta de construção, é constituída por dois pisos 
e uma organização interna separada em dois núcleos 
distintos não interligados. A construção anexa, onde 
funcionava o lagar, dispõe de 300 m2 de área bruta de 
construção, incluindo um piso com elevado pé-direito, 
mais aproveitamento de sótão. 

O projeto de reabilitação da Quinta de São 
José para servir de sede à Fundação Maria Dias Ferreira 
foi desenvolvido pelo arquiteto João Luís Gomes Petra, 
com o apoio do Eng.º Gabriel Raimundo Ferreira de 
Sousa, e iniciou-se com a remoção de um conjunto 
de construções de caráter aleatório, que funcionavam 
como apoio agrícola, mas que adulteravam e desvalori-
zavam o conjunto, para além de impedirem a plena frui-
ção dos jardins da Quinta.

Na intervenção realizada, procurou-se com-
patibilizar as componentes de proteção e de revaloriza-
ção. Procedeu-se, assim, ao restauro e limpeza de par-
tes da construção com valor intrínseco e de conjunto 
e à remoção de tudo quanto prejudicava e alterava a 
sua unidade. Fez-se a revalorização da construção exis-
tente com valor cultural, bem como do poço exterior 
de grandes dimensões. Privilegiou-se o aproveitamento 
da construção original, mantida como suporte e teste-
munho cultural, criando espaços diversificados e flexí-
veis, exprimindo uma linguagem unificada com os novos 
materiais, as novas tecnologias e as novas exigências de 
utilização. Procedeu-se também à limpeza e à requalifi-
cação de um conjunto de espécies arbóreas de elevado 
valor paisagístico e à construção de áreas de circula-
ção pedonal, por forma a dotar a Fundação de espaços 
exteriores que dignificassem o conjunto edificado, pro-
jeto este que foi da autoria do arquiteto paisagista Jorge 
Oom de Sousa.

38.	Projeto Restaurar

A preservação e o restauro do patrimó-
nio tangível existente nas igrejas e capelas 
do concelho de Ferreira do Zêzere foi tam-
bém objeto de intervenção por parte da 
Fundação Maria Dias Ferreira, com o envol-
vimento da comunidade pastoral, conduzida 
pelo Sr. Padre Manuel Pinto.

Para esse efeito, estabeleceu a 
Fundação um protocolo com o Instituto 
Politécnico de Tomar, tendo, numa primeira 
fase, sido efetuado um levantamento exaus-
tivo, nas igrejas e capelas, dos bens móveis 
e integrados e respetivo estado de conser-
vação para, com essa avaliação técnica pre-
liminar, se estabelecerem prioridades nas 
intervenções nos mesmos. Este levanta-
mento, no local, foi feito através da obser-
vação, documentação fotográfica e recolha 
de elementos informativos e descritivos, 
tendo sido dada especial atenção aos bens 
com suportes em madeira (retabulística 
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A secção “Biblioteca Digital” é 
constituída por uma base de dados online 
desenvolvida no decurso do “Projeto 
Salvaguarda” e consiste num grande número 
de ficheiros de imagem, alusivos a determi-
nadas individualidades ou famílias ferreiren-
ses, que autorizaram a reprodução e divulga-
ção dos respetivos acervos, aqui abordados 
como coleções independentes. 

Existe também uma secção exclu-
sivamente dedicada à Fundação Maria Dias 
Ferreira e que serve essencialmente para 
dar a conhecer a instituição, a sua génese, 
estatutos, objetivos, corpos sociais, instala-
ções e, sobretudo, as suas iniciativas. Este 
portal cumpriu a missão para que foi criado, 
mas vai, em breve, ser substituído pela 
“Zezerepedia”, que adiante se descreve.

sendo três as principais áreas de pesquisa 
desta espécie de “wikipedia” local:

›	 Artigos: composto por centenas de artigos  
	 dedicados aos mais variados temas sobre  
	 Ferreira do Zêzere ou com interesse  
	 para o estudo da história deste concelho;
›	 Mediateca: repositório de mais de 50 mil  
	 imagens provenientes do Projeto Salvaguarda;
›	 Genealogia: base de dados genealógicos  
	 com cerca de 1000 nomes - nesta fase inicial  
	 - com ligações a Ferreira do Zêzere.

Encontra-se também disponível na “Zezere-
pedia” uma secção com um vasto conjunto 
de informações sobre a Fundação Maria Dias 
Ferreira, incluindo os seus objetivos, estatu-
tos, órgãos sociais, relatórios e contas, bem 
como uma descrição das atividades desen-
volvidas e a desenvolver.

A disponibilização na internet de informação sobre a história, o patri-
mónio, os costumes e as riquezas do concelho de Ferreira do Zêzere 
faz parte dos propósitos da Fundação Maria Dias Ferreira, que alo-
cou uma verba na casa dos 29.000€ (vinte e nove mil euros) para 
esse efeito, durante estes 5 anos.

Divulgação online

40.	Portal Ferreira Digital

O site “Ferreira Digital” (www.ferreiradigital.
com) foi desenvolvido com vista à divulga-
ção online de informações e notícias alu-
sivas à região ferreirense, incluindo, para 
esse efeito, um vasto conjunto de ima-
gens, artigos, testemunhos e textos asso-
ciados à memória coletiva deste concelho. 
Estruturado em várias secções, subdivididas 
em diferentes capítulos, o site dispõe de três 
secções fundamentais.

A secção “Ferreira do Zêzere” apre-
senta-se como uma das mais importantes e 
é constituída pelos capítulos “Freguesias e 
Lugares”, “História e Cronologia”, “Património”, 
“Turismo” e “Notícias”. Merece aqui desta-
que o capítulo do “Património”, onde é pos-
sível aceder ao Inventário do Património 
Arquitetónico de Ferreira do Zêzere, com um 
total de 230 imóveis inventariados.

41.	 Zezerepedia

O acumulado de informação, a riqueza icono-
gráfica das coleções já digitalizadas e a firme 
vontade de dar a conhecer universalmente 
tudo o que diga respeito a Ferreira do Zêzere, 
levou a que a Fundação Maria Dias Ferreira 
avançasse para um novo conceito de portal.

Assim, sob o lema “quase tudo 
sobre Ferreira do Zêzere” nasceu a “Zezerepe-
dia”, repositório de informação onde, através 
de modernas técnicas de pesquisa, os inter-
nautas poderão navegar na história, nos vul-
tos, no património, nas imagens, na genealo-
gia, nas tradições, na arte e nos muitos outros 
legados que coexistem neste território. 

O desenvolvimento da “Zezere-
pedia”, tal como o da “Wikipedia”, é gradual e 
permite a interação com o público, que, no 
futuro, poderá também participar na cons-
trução do que se pretende venha a ser uma 
enciclopédia online do saber ferreirense.

A “Zezerepedia” herda todos os 
conteúdos do “Ferreira Digital” mais um 
conjunto de novos dados e funcionalidades, 
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43. "Maria Dias Ferreira 
	 - um exemplo inspirador" (2008)

A 1ª revista publicada pela Fundação foi distribuída 
quando da cerimónia de inauguração desta instituição, 
em 25 de outubro de 2008. No seu interior é explicada a 
génese da Fundação e apresentada uma nota biográfica 
sobre D.ª Maria Dias Ferreira. São também abordadas 
algumas iniciativas desenvolvidas, com especial desta-
que para temas relativos à recuperação e preservação 
do património.

45.	 “Catálogo da exposição de quadros do pintor  
	 ferreirense António Baeta” (2009)

Por ocasião da exposição que a Fundação realizou em 2009, evo-
cativa do pintor ferreirense António Baeta, foi publicado um catá-
logo onde consta uma biografia e imagens de diversas obras deste 
artista. Esta publicação, não sendo naturalmente um guia completo 
das obras do pintor António Baeta, constituiu um primeiro passo 
para a divulgação da obra deste artista de origem ferreirense, enqua-
drando-se nos objetivos da Fundação de promoção dos valores 
locais. Com esta publicação, a Fundação pretendeu tirar este artista 
de um esquecimento há muito garantido, pois mesmo os poucos que 
dele já tinham ouvido falar, desconheciam a grandeza e a qualidade 
da obra deste pintor ferreirense.

No decurso dos seus 5 anos de vida, a Fundação Maria Dias Ferreira 
lançou 14 publicações. Estas incluem 6 livros relacionados com a 
região e com figuras de referência do concelho de Ferreira do Zêzere, 
1 mapa turístico, 1 guia do concelho, bem como 6 revistas que ilus-
tram o trabalho desenvolvido pela Fundação ao longo do tempo. 
Nestas 14 publicações, a Fundação investiu cerca de 65.000€ (ses-
senta e cinco mil euros).

Publicações

42.	 “Salvaguarda e valorização de bens culturais do concelho de Ferreira  
	 do Zêzere: identificação, catalogação e diagnóstico” (2008)

Este livro, publicado pela Fundação Maria Dias Ferreira em 2008, da 
autoria da Dr.ª Ana Torrejais, divulga a diversidade e a riqueza patri-
monial do concelho de Ferreira do Zêzere, com base na realização 
de um inventário do património arquitetónico existente nesta região.

Numa primeira parte, esta publicação aborda o estudo da 
geomorfologia, clima e principais povoamentos vegetais e animais 
existentes na região ferreirense, passando pela análise da ocupação 
humana do território e principais características da vida comunitária, 
incluindo a forma como surgiram e evoluíram os primeiros núcleos 
de povoamento rural nesta região.

A segunda parte do livro é dedicada ao inventário do patri-
mónio arquitetónico. Para cada categoria procedeu-se à identifica-
ção e catalogação sistemática e exaustiva dos bens culturais exis-
tentes, tendo para o efeito sido utilizadas 229 fichas de inventário, 
uma para cada um dos imóveis identificados.

Para além da divulgação do património ferreirense, a publi-
cação deste livro teve como objetivo contribuir para o desenvolvimento de uma consciência 
patrimonial coletiva. É importante a tomada de consciência do património como parte do 
legado comunitário, que urge salvaguardar e valorizar, para que esse testemunho seja trans-
mitido às gerações vindouras. 

44.	“Lugares e lugarejos do concelho de Ferreira do Zêzere” (2009)

A Fundação Maria Dias Ferreira publicou, em 2009, o livro “Lugares e lugarejos do 
concelho de Ferreira do Zêzere”, da autoria da Dr.ª Maria Emília Baptista Pereira. 
Não sendo natural do concelho de Ferreira do Zêzere, a autora viveu e fruiu sem-
pre este concelho como o seu, por vontade própria, por paixão e por ser a terra 
de origem dos seus familiares maternos. Daí também o seu interesse na realiza-
ção do trabalho que deu origem a esta publicação.

Na década de 50, a autora pesquisou dezenas de topónimos do con-
celho, estudou-os, agrupou-os e descreveu-os adequadamente. Para o fazer, 
recorreu ao “Recenseamento Geral da População no Continente e Ilhas adja-
centes em 12 de Dezembro de 1940”, vol. XV, do distrito de Santarém, onde fez 
uma primeira recolha dos nomes de lugares de cada freguesia. Depois, com-
plementou a primeira listagem recorrendo ao volume 1 do Boletim da Junta de 
Província do Ribatejo de 1940. Numa fase posterior foram visitadas todas as 9 
freguesias do concelho e consultados muitos dos moradores locais com vista 
ao apuramento de informações, tais como a pronúncia ou as lendas acerca da origem dos topónimos.

Volvido mais de meio século, foi, pois, com enorme satisfação que a Fundação Maria Dias 
Ferreira publicou esta obra inédita, que contribui para um melhor conhecimento da história, do patrimó-
nio e das tradições deste concelho.

46.	"Fundação Maria Dias Ferreira  
	 - Iniciativas 2009"

Por ocasião do 1º aniversário da Fundação, foi distribuída 
uma revista que dá conta dos projetos desenvolvidos 
por esta entidade no decurso do ano 2009, com espe-
cial destaque para o apoio aos jovens e, dentro deste, 
para a instituição de bolsas sociais e de prémios de 
mérito escolar destinados aos alunos do Agrupamento 
de Escolas.
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47. “100 Imagens de Ferreira do Zêzere”  
	 (2010)

Em 2010, a Fundação Maria Dias Ferreira decidiu editar 
um livro com as 100 melhores imagens provenientes do 
concurso de fotografia que organizou em Ferreira do 
Zêzere. No âmbito deste concurso, foram rececionadas 
mais de 700 fotografias, tendo sido realizada, por um júri, 
uma seleção das cem melhores fotos que, nas rubricas 
“Documental” e “Artística”, retratam diversos aspetos da 
vida e das gentes do concelho de Ferreira do Zêzere em 
2010. Acreditamos que esta publicação, para além do 
inequívoco interesse no presente, constituirá um inte-
ressante elemento de estudo para as gerações vindou-
ras sobre a realidade do nosso concelho nesta época em 
que vivemos.

49.	  “António Baião: de Ferreira do Zêzere  
	 à Torre do Tombo” (2011)

Por ocasião do cinquentenário do falecimento do Dr. 
António Baião, a Fundação Maria Dias Ferreira quis pres-
tar uma homenagem a este ilustre historiador de ori-
gem ferreirense, através da publicação de um livro que 
desse a conhecer às gerações vindouras a sua vida e a 
sua obra. Assim nasceu o livro intitulado “António Baião: 
de Ferreira do Zêzere à Torre do Tombo”, publicado em 
2011, da autoria dos historiadores Ana Cristina da Costa 
Gomes e Paulo Alcobia Neves. Esta publicação contem-
pla dados inéditos da biografia, bibliografia, genealogia 
e outras informações deste ilustre ferreirense, antigo 
diretor da Torre do Tombo.

51.	 “Guilherme Soeiro: fragmentos de uma vida exemplar” (2012)

Com a realização, em 2012, da obra “Guilherme Soeiro: fragmentos 
de uma vida exemplar”, a Fundação Maria Dias Ferreira quis divulgar a 
ação e a benemerência de um dos mais destacados vultos da socie-
dade ferreirense do século XX.

Edil, pedagogo, farmacêutico, agricultor e dirigente asso-
ciativo, Guilherme Felix de Faria Soeiro, filho de António Soeiro, fun-
dador e proprietário da farmácia Soeiro em Ferreira do Zêzere, e de 
Palmira Felix de Faria Godinho, nasceu na freguesia de Ferreira do 
Zêzere a 3 de março de 1905 (onde faleceu a 23 de outubro de 1998). 
O seu prestígio, dedicação e empreendedorismo fizeram com que 
ascendesse quase naturalmente ao cargo de Presidente da Câmara 
Municipal de Ferreira do Zêzere em 1949, cargo que desempenhou 
até 1961. 

Para além da política, Guilherme Soeiro foi, por muitos 
anos, patrono de diversas associações concelhias, as quais fundou 
e/ou dirigiu, deixando uma obra notável também neste capítulo. Foi 
cofundador da Casa do Povo de Ferreira do Zêzere, do Sport Clube de Ferreira do Zêzere 
e da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ferreira do Zêzere (associação 
à qual ofertou o terreno onde se encontra edificado o atual quartel desta corporação e da 
qual era sócio n.º 1). Foi igualmente fundador, patrocinador, diretor e docente do Colégio de 
Nossa Senhora do Pranto, na vila de Ferreira do Zêzere, escola que preparava e levava os 
estudantes a prestar os exames liceais.

Ao longo dos seus lúcidos 93 anos de existência e benemerência, obteve o reco-
nhecimento de diversas instituições, merecendo maior destaque a distinção que lhe conce-
deu o Governo da República conferindo-lhe o Grau de Oficial da Ordem de Cristo a 13 de 
julho de 1961.

48.	"Fundação Maria Dias Ferreira  
	 - Iniciativas 2010"

As iniciativas desenvolvidas pela Fundação 
durante 2010 foram apresentadas ao público 
numa revista publicada no final desse ano, 
onde se dava destaque ao concurso de foto-
grafia promovido pela Fundação e a diver-
sas obras sacras recuperadas no âmbito 
do Projeto Restaurar, realizado em parceria 
com o Instituto Politécnico de Tomar.

50.	"Fundação Maria Dias Ferreira  
	 - Iniciativas 2011"

 
A área da saúde foi o tema-chave da revista 
publicada no final de 2011, com relevo para o 
balanço do rastreio de saúde realizado junto 
à população de Ferreira do Zêzere e para o 
início do projeto de apoio a idosos no trata-
mento de feridas crónicas.
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55.	 "Fundação Maria Dias Ferreira  
	 - Os primeiros 5 anos  
	 (2008-2013)"

Com esta publicação, a Fundação apre-
senta um resumo do trabalho desenvolvido 
no decurso dos seus primeiros cinco anos 
de vida, cumprindo assim um objetivo que 
definiu, desde o início, de transparência e 
de prestação de contas junto da população. 
São apresentadas 80 iniciativas promovidas 
e/ou apoiadas pela Fundação desde a sua 
constituição, divididas por área de atuação: 
área social e área cultural.

54.	 “Guia Turístico de Ferreira do Zêzere” (2013)

Em 2013, a Fundação Maria Dias Ferreira desafiou a autarquia para 
desenvolver, em conjunto, um guia turístico do concelho, desafio 
que foi prontamente aceite.

Após uma breve introdução (secção 1), o guia apresenta as 
formas de se chegar a Ferreira do Zêzere (secção 2) e um pouco das 
histórias e das lendas deste concelho (secção 3). O rio Zêzere e as 
povoações ribeirinhas são apresentados de seguida (secção 4), bem 
como o património a visitar (secção 5), encontrando-se este dividido 
em várias rubricas (arqueologia, árvores, torres, pelourinhos, igrejas, 
capelas, quintas e solares, etc.).

Os saberes e sabores da região, bem como o “onde comer”, 
são abordados de seguida (secção 6), após o que são propostos 6 
passeios para se fazer de automóvel em Ferreira do Zêzere ou nas 
redondezas (secção 7). As atividades de desporto e lazer são depois 
referidas (secção 8), a que se seguem as tradições em termos de 
artesanato e folclore (secção 9), bem como as festas, as feiras e as 
romarias que existem na região (secção 10).

As alternativas de alojamento são também mencionadas (secção 11), 
bem como um conjunto de contactos úteis (secção 12). O Guia termina com a 
apresentação de 5 percursos de bicicleta, 5 percursos pedestres, 3 percursos 
de Jeep e 5 percursos de canoa. Através das 130 páginas deste guia bilingue 
(português e inglês), convidam-se os visitantes a uma visita orientada pelas sur-
preendentes maravilhas de um território tão belo e acolhedor como é Ferreira 
do Zêzere, ajudando-os a fruir de tão variada oferta e a maximizar a sua visita.

52.	 “Mapa Turístico de Ferreira do Zêzere” (2012)

Aproveitando os conhecimen-
tos adquiridos ao longo da sua 
existência e a riqueza ímpar dos 
recursos que povoam o con-
celho de Ferreira do Zêzere, 
decidiu a Fundação Maria Dias 
Ferreira apostar, em parceria 
com o município, na criação de 
um mapa turístico do concelho.

Assim, em 2012, a 
Fundação investiu na produção 
de um mapa ilustrado do con-
celho, tendo como objetivos a 
divulgação dos muitos e diversi-
ficados recursos turísticos aqui 
existentes e a produção de um 
documento suporte, de cariz 

promocional, capaz de difundir estes recursos quer no apoio ao turista, quer na 
promoção do município, permitindo a difusão e a sensibilização de visitantes e 
autóctones em torno da beleza e/ou importância dos mesmos.

Abrangendo todas as freguesias do concelho e identificando teste-
munhos que aqui registam a presença humana desde o paleolítico até aos nos-
sos dias, este mapa teve como enfoques principais quer os recursos históricos 
patrimoniais, naturais e etnográficos mais significativos, assim como as princi-
pais estradas do concelho, quer o rio Zêzere e as povoações ribeirinhas. O mapa 
engloba ainda diversas informações contemplando desde os principais acessos 
a Ferreira do Zêzere a numerosos contactos úteis, como sejam as unidades de 
alojamento e de restauração, as atividades outdoor, a apicultura, a produção de 
vinhos e azeite ou o artesanato.

53.	 "Fundação Maria Dias Ferreira  
	 - Iniciativas 2012" 

A revista publicada no final do ano 2012 deu 
conta dos projetos realizados pela Fundação 
no decurso desse ano, com destaque para o 
início do Projeto Registar (recolha em vídeo 
de testemunhos orais) e do arranque da ini-
ciativa de teleassistência a idosos. Dentro da 
revista foi disponibilizado um DVD com um 
pequeno filme sobre o trabalho realizado 
pela Fundação neste período.
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Desde a sua constituição que a Fundação procurou envolver-se ativa-
mente na comunidade de Ferreira do Zêzere, trabalhando em parce-
ria com as instituições locais, participando nas suas atividades e aju-
dando-as, sempre que possível, a terem mais condições para melhor 
desempenharem a sua missão. Apresentam-se, de seguida, diversas 
iniciativas desenvolvidas e apoiadas pela Fundação neste domínio, no 
qual foram despendidos cerca de 70.000€ (setenta mil euros).

A Feira de São Brás é o mais tradicional e pitoresco evento reali-
zado anualmente na região. É organizada pela junta de freguesia de 
Ferreira do Zêzere e decorre no início de fevereiro, estendendo-se 
pelas Praças Pedro Ferreira, Egas Moniz e Dias Ferreira. O seu obje-
tivo é divulgar os usos e costumes da região em meados do século 
passado, e conta habitualmente com alguns milhares de visitantes.

A Fundação Maria Dias Ferreira tem participado neste 
evento todos os anos, com um stand próprio, contribuindo desse 
modo para a preservação dos costumes e tradições ferreirenses, ao 
mesmo tempo que aproveita para dar a conhecer a todos as suas 
iniciativas. Em cada ano, é escolhido um tema e apresentado aos visi-
tantes, que, assim, encontram sempre novos motivos de interesse no 
stand da Fundação.

Comunidade e Eventos

Participação em feiras locais tradicionais

Dotar as associações e as juntas de freguesia de Ferreira do Zêzere 
de melhores equipamentos com vista à prossecução dos objetivos 
que visam, em primeira instância, servir as populações, é um propó-
sito para o qual tem contribuído a Fundação Maria Dias Ferreira.

56.	 Cedência de material de escritório

A Fundação disponibilizou a todas as 9 juntas de freguesia do conce-
lho, bem como a duas dezenas de associações locais, mais de duas 
centenas de peças de mobiliário de escritório e outros equipamen-
tos, que permitiram que as instituições beneficiárias, dispersas por 
todo o concelho de Ferreira do Zêzere, vissem melhoradas as suas 
condições de funcionamento e de serviço ao público.

57.	 Atribuição de equipamento informático

Foram também atribuídos, pela Fundação, diversos equipamentos 
informáticos a 12 instituições do concelho, nomeadamente:

›	 Associação de Melhoramentos e Bem-Estar Social das Pias
›	 Associação de Pais e Encarregados de Educação do Jardim  
	 de Infância da Escola EB1 de Águas Belas
›	 Associação Desportiva e Recreativa de Águas Belas
›	 Associação Igrejanovense de Melhoramentos
›	 Associação Recreativa Filarmónica Frazoeirense
›	 Clube de Atletismo de Ferreira do Zêzere
›	 Centro Recreativo e Cultural de Carvalhais
›	 Escuteiros 988 de Ferreira do Zêzere
›	 KRUPPA – Associação Cultural
›	 Moto Clube de Ferreira do Zêzere
›	 Sport Clube de Ferreira do Zêzere
›	 Sociedade Filarmónica Ferreirense.

58.	 Apoio na construção da capela do lar  
	 da Igreja Nova

Sabendo que a construção de uma capela 
no lar da Associação Igrejanovense de 
Melhoramentos (AIM) era um desejo antigo 
de muitos dos seus utilizadores, a Fundação 
Maria Dias Ferreira resolveu associar-se a 
esta iniciativa através da oferta de diverso 
material.

Apoio às juntas de freguesia e associações locais

59.	 Exposição de fotografias da vila na primeira  
	 metade do século XX (2009)

A primeira participação da Fundação na Feira de São 
Brás ocorreu em 2009, tendo sido organizada, a partir 
da vasta coleção disponível no Projeto Salvaguarda, uma 
mostra de fotografias que permitia perceber como era 
a vila de Ferreira do Zêzere no início do século XX. Esta 
exposição gerou um grande entusiasmo junto da popu-
lação, sobretudo, naturalmente, junto da mais idosa, que 
assim teve a oportunidade de recordar tempos da sua 
infância e juventude.
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60.	 Exposição de brinquedos  
	 dos anos 40 (2011)

Em 2011, a Fundação apresentou, 
na Feira de São Brás, uma expo-
sição de brinquedos dos anos 
40, provenientes das coleções 
do Eng.º Manuel Conceição e de 
Tomás Neves. Estes brinquedos 
eram construídos sobretudo em 
chapa e em madeira, não sendo 
ainda o plástico muito comum na 
época em questão.

61.	 Exposição de fotografias atuais de Ferreira  
	 do Zêzere (2011)

A Fundação organizou, em 2011, uma exposição de 50 
fotografias atuais do concelho de Ferreira do Zêzere, 
selecionadas a partir das mais de 700 rececionadas 
no âmbito do Concurso de Fotografia promovido pela 
Fundação em 2010. Nesta exposição, puderam obser-
var-se imagens do património edificado e do património 
natural do concelho, bem como das suas gentes.

62.	 Exposição sobre a vida  
	 e a obra do Dr. Guilherme  
	 Soeiro (2012)

A partir da catalogação do espó-
lio do Dr. Guilherme Soeiro, a 
Fundação organizou, em 2012, 
uma exposição sobre a vida e 
obra deste ilustre ferreirense, 
expondo alguns objetos pessoais 
do mesmo, como a sua secre-
tária de trabalho, o seu rádio e 
outros utensílios particulares.

63.	 Exposição sobre  
	 o património do concelho  
	 e apresentação do Mapa  
	 Turístico (2013)

O concelho de Ferreira do Zêzere 
dispõe de um rico património 
edificado e de muitos locais de 
grande beleza natural. Divulgar 
esta riqueza e estas paisagens 
foram os objetivos que levaram a 
Fundação a organizar uma expo-
sição sobre este tema, tendo 
aproveitado para apresentar e 
distribuir gratuitamente, junto 
da população, o Mapa Turístico 
do concelho.

64.	Exposição de pintura de António Baeta

A Fundação realizou, em 2009, uma exposição evocativa 
do pintor ferreirense António Baeta, que nasceu na fre-
guesia de Ferreira do Zêzere a 3 de maio de 1861. António 
Baeta foi um artista multifacetado: pintou dezenas de 
quadros, decorou outros tantos edifícios, sobretudo 
na região da Grande Lisboa, e deixou um legado artís-
tico sobejamente importante para se poder afirmar, sem 
reserva, que a história não lhe fez justiça.

O pintor faleceu, em Lisboa, a 11 de março 
de 1918, solteiro e sem descendência, mas a sua obra 
imortalizou-o em inúmeras pinturas dispersas por cole-
ções públicas e particulares no país e no estrangeiro. A 
Fundação Maria Dias Ferreira, com a exposição que orga-
nizou, prestou-lhe uma justa homenagem, tendo contri-
buído para a divulgação e preservação da obra de um 
ilustre ferreirense.
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66.	Coros infantil e juvenil

Ocupar os mais jovens e dotá-los de ferramentas que 
melhor lhes permitam encarar o futuro vem sendo um 
dos objetivos da Fundação Maria Dias Ferreira. Neste 
enquadramento, foi criado um coro juvenil, dirigido pelo 
maestro Brian Mackay, constituído por entre 20 a 30 
jovens do concelho de Ferreira do Zêzere, entre os 11 e 
os 17 anos, que assim beneficiam de um enriquecimento 
pedagógico no domínio da música. Através da cedência 
das instalações do Centro Cultural, onde decorrem os 
ensaios semanais, a autarquia é também um parceiro 
desta iniciativa.

Com o sucesso do coro juvenil decidiu a 
Fundação avançar também para a criação de um coro 
infantil, que teve de imediato a adesão de 12 crianças e 
que contou também com ensaios semanais, realizados no 
Centro Escolar de Ferreira do Zêzere. Ao longo destes 5 anos, o coro 
já realizou por convite, mais de uma dezena de atuações, quer dentro 
quer fora do concelho, sendo algumas dessas atuações englobadas 
em espetáculos internacionais. Permitir a crianças e jovens o acesso 
gratuito a um coro com músicos e maestros profissionais é um privi-
légio que a Fundação Maria Dias Ferreira disponibiliza a esta franja da 
população ferreirense.

65.	Concurso de fotografia

A Fundação Maria Dias Ferreira organizou um concurso 
que teve como objetivos a promoção da fotografia 
enquanto meio visual documental e artístico e a valori-
zação do património do concelho, em todas as suas ver-
tentes. Quem quiser saber, daqui a 50, 100, 200 ou mais 
anos, como era Ferreira do Zêzere em 2010, encontrará 
nas fotos admitidas neste concurso um local privilegiado 
para esse conhecimento.

O tema do concurso foi livre; no entanto as 
fotografias tiveram que ser realizadas no concelho de 
Ferreira do Zêzere. Tratou-se de um concurso aberto a 
todos os fotógrafos, quer fossem amadores ou profis-
sionais, e dividiu-se em duas categorias: fotografia docu-
mental e fotografia artística. O concurso terminou com 
uma cerimónia de entrega de prémios aos 3 primeiros 
classificados em cada uma das categorias e com uma 
exposição das fotografias. Foram ainda atribuídas pelo 
júri 3 menções honrosas determinadas a partir das esco-
lhas feitas pelo público presente na cerimónia.

Disponibilizar à população de Ferreira do Zêzere iniciativas culturais 
a que estas habitualmente não têm acesso, tem sido também um dos 
objetivos da Fundação, procurando, sempre que possível, que estes 
eventos incorporem aspetos da vida e da cultura desta região. Ao 
longo destes 5 anos de vida, foram 5 os espetáculos oferecidos pela 
Fundação à população deste concelho.

Organização de eventos culturais

67.	 “Tojos e rosmaninhos” (2008)

Por ocasião do centenário do lançamento 
póstumo da obra “Tojos e rosmaninhos”, 
de Alfredo Keil, pintor e compositor muito 
ligado a Ferreira do Zêzere, resolveu a 
Fundação produzir um espetáculo que colo-
cou em palco a poesia, o piano, o canto e 
ainda o encanto dos desenhos do maior 
artista que alguma vez Ferreira do Zêzere 
conheceu. Alfredo Keil nasceu em Lisboa, 
cidade onde era sobejamente estimado e 
prestigiado. Pintou por quase toda a Europa 
e registou nas suas telas inumeráveis recan-
tos de Portugal, com especial incidência nas 
regiões de Sintra e de Ferreira do Zêzere.

A obra “Tojos e rosmaninhos” con-
siste num repositório das mais belas len-
das e romarias deste recanto ferreirense.  
A passagem de Alfredo Keil pela nossa região 
ficou registada em centenas de quadros, 
desenhos a carvão e fotografias que inte-
gram o seu valioso espólio, ainda hoje parcial-
mente preservado pela família. O espetáculo 
proporcionado à população pela Fundação 
Maria Dias Ferreira contou com a partici-
pação da pianista Carla Seixas, da soprano 
Isabel Alcobia e ainda do grupo “Contador de 
Histórias”.
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68.	 Saint Dominic’s Gospel Choir (2009)

Inspirado no coro de gospel norte-americano, o Georgia 
Mass Choir (galardoado com inúmeros prémios como os 
Stella Awards e os Grammys), o Saint Dominic’s Gospel 
Choir foi criado em Portugal com o objetivo de divul-
gar um tipo de música que não era muito conhecido no 
país. No entanto, rapidamente grangeou fama e a ade-
são de várias vozes que se destacaram em eventos como 
o Festival da Canção e a Operação Triunfo, passando a 
atuar em todo o país, quer em espetáculos para o público 
em geral, quer em eventos para empresas. A Fundação 
Maria Dias Ferreira, em boa hora, resolveu proporcionar à 
comunidade ferreirense a atuação deste coro, que, com 
um repertório de 15 canções, entusiasmou uma audiência 
que lotou as instalações do Centro Cultural.

71.	 Concerto de Natal (2012)

Perto de duas centenas de pessoas assisti-
ram, na Igreja Matriz de Ferreira do Zêzere, 
ao primeiro concerto de Natal promo-
vido pela Fundação Maria Dias Ferreira em 
dezembro de 2012. Sob a direção do maes-
tro Brian Mackay (que também tocou cravo), 
interpretaram diversos temas natalícios 
a soprano Iria Perestrelo e o baixo Pedro 
Correia, acompanhados de Anne Victorino 
de Almeida e Luís Cunha (violinos), Catherine 
Stryncks (violoncelo), João Cruz (guitarra) e 
João Nico (órgão). 

69.	  “Ferreira e os hinos nacionais” (2010)

No ano em que o primeiro hino nacional completou 
200 anos e a república perfez o primeiro centenário, a 
Fundação Maria Dias Ferreira evocou estas efemérides 
proporcionando aos ferreirenses um espetáculo iné-
dito onde passou em revista os 3 hinos portugueses e 
ainda algumas obras de inspiração ferreirense da autoria 
de Alfredo Keil. Participaram neste espetáculo o maes-
tro Kodo Yamagishi, a mezzo-soprano Juliana Mauger, 
o tenor João Rodrigues e a Filarmónica Frazoeirense. 
Destaque ainda para a participação dos atores João 
Patrício e do pequeno Miguel Ângelo Santos.

 Destaque ainda para a participa-
ção de 2 dezenas de crianças e jovens do 
coro da Fundação Maria Dias Ferreira, os 
quais tiveram também um desempenho que 
surpreendeu muitos dos presentes. Esta 
iniciativa proporcionou a estes jovens uma 
atuação conjunta com cantores e músicos 
profissionais consagrados, num espetáculo 
muito apreciado pelos presentes. João Paulo 
Sacadura apresentou o concerto, escla-
recendo os presentes sobre a autoria e o 
enquadramento em que cada uma das obras 
interpretadas foi escrita.

70.	  “Música do mundo” (2011)

Em 2011, a Fundação ofereceu aos ferreirenses um espe-
táculo intitulado “Música do mundo”, que, como o pró-
prio nome indica, consistiu na apresentação de diversos 
temas musicais provenientes de vários pontos do globo. 
Este evento contou com a presença do maestro Brian 
Mackay, do saxofonista João Vaz e do contrabaixista 
Nuno Allan, bem como do coro juvenil da Fundação Maria 
Dias Ferreira, que aqui participou no seu 1º espetáculo.

Ao longo destes 5 anos, a Fundação Maria Dias Ferreira tem apoiado 
a realização de diversas atividades que, não sendo da sua iniciativa, 
estão alinhadas com os seus objetivos culturais, perseguindo fins 
nobres e merecendo assim o seu suporte. Estas iniciativas com-
preendem quer a organização de atividades de tempos livres para 
jovens, quer a promoção de iniciativas culturais de índole variada, 
como teatros, concertos, livros, festivais, espetáculos multifaceta-
dos, etc. Este apoio da Fundação surge, muitas vezes, na forma de 
disponibilização das suas instalações, sendo este um dos meios que 
a Fundação tem encontrado para apoiar a realização de atividades 
culturais no concelho de Ferreira do Zêzere e de alargar, assim, o seu 
campo de intervenção.

Apoio a iniciativas culturais em Ferreira do Zêzere
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72.	 Projeto Commenius 

A Fundação acolheu, nas suas instalações, 
cerca de duas dezenas de alunos e professo-
res estrangeiros provenientes de seis países 
(Alemanha, Espanha, França, Itália, Polónia e 
Turquia), os quais estiveram em Ferreira do 
Zêzere no âmbito do Projeto Commenius, 
interagindo com os professores e os alunos 
da comunidade escolar.

73.	 Organização de campos de férias  
	 (Campinácios, Carraças e Camtil)

Ao longo dos anos, foram mais de uma 
dezena os fins de semana em que as instala-
ções da Fundação Maria Dias Ferreira foram 
usadas por estes grupos para preparação de 
diversas atividades para crianças e jovens.

74.	 ZezereArts - Festival de Ópera e Canto Lírico 

A Fundação tem apoiado, desde a 1ª hora, a 
realização anual do “ZezereArts - Festival de 
Ópera e Canto Lírico”, evento em que partici-
pam diversos profissionais da área do canto 
e da música. Professores, técnicos, ence-
nadores e pianistas vêm de várias partes do 

mundo, combinando a experiência profissio-
nal com a habilidade de ensino musical. Nas 
3 edições que ocorreram entre 2011 e 2013, 
a Fundação Maria Dias Ferreira acolheu, nas 
suas instalações, durante 2 semanas, a maior 
parte dos artistas destes eventos.

75.	 Orquestra Juvenil de Haia 

No sentido de proporcionar à população de Ferreira 
do Zêzere, e em particular às camadas mais jovens, a 
possibilidade de assistirem à atuação da conceituada 
Orquestra Juvenil de Haia, entendeu a Fundação patro-
cinar o alojamento de 28 jovens músicos que se deslo-
caram ao concelho de Ferreira do Zêzere para a reali-
zação de dois concertos. Quer o primeiro espetáculo, 
destinado aos alunos da Escola Pedro Ferreiro, quer o 
segundo, aberto à população, realizaram-se no Centro 
Cultural de Ferreira do Zêzere e registaram uma grande 
afluência. De assinalar ainda a participação especial 
do Coro Juvenil da Fundação Maria Dias Ferreira no 
segundo concerto.

76.	 Publicação da obra “A Saga da Família Oom”

Uma vez que todos os descendentes de D.ª Maria Dias 
Ferreira pertencem à família Oom, entendeu a Fundação 
apoiar a publicação da obra “A Saga da Família Oom”, 
da autoria da Dr.ª Maria Júlia Oom do Vale Henriques 
de Oliveira Martins, que resulta de um trabalho notá-
vel de décadas de pesquisa e estudo aprofundado dos 
vários ramos desta numerosa família, espalhados pelo 
mundo, cuja origem remonta à Idade Média (1216). Com 
esta publicação fica-se a conhecer um pouco mais desta 
família que teve o seu primeiro contacto com Ferreira do 
Zêzere na primeira metade do século XX e que hoje conta 
com mais de uma dezena de habitações no concelho e 
mais de uma centena de visitantes regulares.

77.	 Centros universitários de Lisboa  
	 (CUPAV) e Coimbra (CUMN) 

A Fundação Maria Dias Ferreira tem acolhido, 
nas suas instalações, vários grupos de ani-
madores do CUPAV - Centro Universitário 
Padre António Vieira (de Lisboa) e do CUMN 
- Centro Universitário Manuel da Nóbrega 
(Coimbra), que aqui vêm fazer um balanço 
das suas atividades referentes aos anos leti-
vos que acabaram de terminar, bem como 
preparar as iniciativas a desenvolver para os 
anos letivos seguintes.
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Ano Letivo 2008/2009

Prémios de “Mérito Escolar”
-

Mariana Domingos Matos  
(1º ciclo)

Pedro Xavier C. Ferreira Cotrim  
(2º ciclo)

Flávia Catarina Rodrigues Matias  
(2º ciclo)

Inês Alexandra Antunes Leitão  
(2º ciclo)

Patrícia da Silva Caldeira  
(3º ciclo)

André Filipe Atalaia Martins  
(3º ciclo)

Catarina Costa Rodrigues  
(3º ciclo)

Ano Letivo 2009/2010

Bolsas Sociais
-

Maria João Figueiredo  
(7º ano)

Luís Miguel Alves  
(7º ano)

David Miguel Hilário Graça  
(7º ano)

Cristiana da Silva Caldeira  
(9º ano)

Higino da Silva Caldeira  
(9º ano)

Renato Daniel Serpa Cotrim  
(9º ano)

Rodrigo Antunes Coelho  
(10º ano)

Rita Carina Antunes Rosa  
(11º ano)

Marco Fernando Silva da Graça  
(11º ano)

Cátia Sofia Carrondo Mariano  
(CEFSM)

Prémios de “Mérito Escolar”
-

Ana Beatriz Inácio Alves Silva  
(1º ciclo)

Beatriz Miranda Antunes  
(1º ciclo)

Daniel Alexandre Lopes Henriques  
(1º ciclo)

Diogo Ferreira Silva  
(1º ciclo)

Diogo Miguel Antunes Simões  
(1º ciclo)

Inês Ricardo Ramos  
(1º ciclo)

Joana Patrícia Mendes de Sousa  
(1º ciclo)

Marco Filipe Rodrigues Antunes  
(1º ciclo)

Maria Inês Henriques da Silva  
(1º ciclo)

Mariana Oliveira Corda  
(1º ciclo)

Raquel Filipa Marçal Antunes  
(1º ciclo)

Tânia Sofia Nunes Antunes  
(1º ciclo)

Ângela Raquel Antunes Miguel  
(2º ciclo)

Pedro Xavier C. Ferreira Cotrim  
(2º ciclo)

78.	 Kruppa  
	 - Associação Cultural

A Fundação tem proporcionado 
o alojamento a vários grupos de 
artistas que se têm deslocado a 
Ferreira do Zêzere, por iniciativa 
da Associação Kruppa, para a 
realização de peças de teatro no 
concelho.

80.	 Apoio ao ensino da música

A Sociedade Filarmónica Ferreirense possui, 
além da banda, uma escola de música fre-
quentada por jovens que, numa fase pos-
terior, ingressam na banda. A frequência da 
escola tem vindo a aumentar, o que originou 
a necessidade de aquisição de alguns instru-
mentos além dos que já estavam previstos. 
A Fundação Maria Dias Ferreira ofereceu à 
escola de música da Filarmónica um trom-
pete e um clarinete, permitindo assim que 
os jovens disponham de mais instrumentos 
para aprendizagem.

79.	 Escuteiros e Paróquia

Para além da utilização frequente das ins-
talações da Fundação pelo Agrupamento 
de Escuteiros de Ferreira do Zêzere, estas 
têm também sido usadas por Agrupamentos 
de outros locais do país, que aqui escolhem 
desenvolver algumas atividades e conhe-
cer um pouco a região. As instalações da 
Fundação também têm sido utilizadas para 
apoio a iniciativas pastorais, como os encon-
tros de preparação para o Crisma e as 
Páscoas Jovens. 

ANEXO 1
Atribuição de Bolsas Sociais  

e de Prémios Escolares

Catarina Alexandra Henriques Silva  
(2º ciclo)

Andreia Filipa Ferreira Gregório  
(2º ciclo)

André Filipe Ribeiro Martins  
(Secundário)

João Filipe Figueiredo Nico  
(Secundário)

Sara Catarina Henriques Andrade  
(Secundário)

João Pedro Antunes da Graça  
(Secundário)

Márcia Raquel Antunes Garcez  
(Secundário)

Ricardo Azevedo da Silva Madeira  
(Secundário)

Teresa Sofia Leiria Rosa  
(Secundário)

Prémios de “Esforço e Dedicação”
-

Olívia António da Conceição Ramos  
Dias (1º ciclo)

Bruno Manuel Almeida Martins  
(2º ciclo)

Ricardo António Silva Domingos  
(Secundário)

Prémios de “Companheirismo  
e Solidariedade”
-

Rita Lourenço Cristovam  
(1º ciclo)

Diana Raquel Lourenço Duarte  
(2º ciclo)

César Daniel Gomes Lourenço  
(3º ciclo)

Mariana Rita Simões Duarte  
(Secundário)
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David Manuel Simões Peralta  
(12º ano)

João Filipe Figueiredo Nico  
(12º ano)

Sara Catarina Henriques Andrade 
(12º ano)

Prémios de “Esforço e Dedicação”
-

Alessandra Cerrys Stockdale  
(1º ciclo)

Pedro Henrique Ribeiro Antunes  
(2º ciclo)

 
Prémios de “Companheirismo  
e Solidariedade”
-

Beatriz Alexandra Silva  
(1º ciclo)

Tiago Silva Vitorino  
(2º ciclo)

Vanessa Cristina Mendes Alcobia  
(Secundário)

Ano letivo 2011/2012

Bolsas Sociais
-

Cláudio Miguel de Almeida Vaz  
Jorge (1º ciclo)

Inês Diogo Ferreira  
(1º ciclo)

M.ª Luísa de Jesus Duarte Lopes  
(1º ciclo)

Catarina Alexandra Marques Silva  
(2º ciclo)

Cátia Alexandra Godinho Gouveia  
(2º ciclo)

Cátia Sofia Lopes Caldeira  
(2º ciclo)

Soraia Alexandra Ferreira de Matos  
(2º ciclo)

Ana Luísa Cotrim Santos  
(3º ciclo)

Prémios de "Mérito Escolar" 
-

Tiago Batista Cotrim Varandas  
Martins (1º ciclo)

Ana Beatriz Inácio da Silva  
(2º ciclo)

Andreia Filipa Ferreira Gregório  
(3º ciclo)

Laura Alexandra Moura Gomes  
(Secundário)

Pedro Oliveira Corda  
(Secundário)

Cláudia Sofia Ferreira Filipe  
(Secundário)

Joana Filipa Antunes Lourenço  
(Secundário)

Cristiana Filipa Cruz Rosa  
(Secundário)

Prémios de "Esforço e Dedicação"
-

Mariana Filipa Portinha Silva  
(1º ciclo)

Hugo Marcelo Antunes  
(3º ciclo)

Prémios de "Companheirismo  
e Solidariedade"
-

Beatriz Rodrigues de Jesus  
(1º ciclo)

Bruno Rafael Antunes Morgado  
(Secundário)

Ano Letivo 2013/2014

Bolsas Sociais
-

Carolina Diogo Ferreira  
(1º ciclo)

Carolina Sofia Lopes Caldeira  
(1º ciclo)

Ana Catarina da Silva Marmelo  
(2º ciclo)

Ano letivo 2010/2011

Bolsas Sociais
-

Mariana Diogo Ferreira 
(1º ciclo)

Miguel Gaspar Palmeiro Soares	  
(2º ciclo)

Olga Marina Simões da Graça	  
(2º ciclo)

Carlos Manuel Rodrigues  
dos Santos (3º ciclo)

José António da Conceição Freitas	
(3º ciclo)

Ruben Miguel Santos Alves	  
(3º ciclo)

Fábio Miguel Rodrigues Simões	  
(3º ciclo)

Francisca Maria Perna	  
(Secundário)

Luís Filipe Santos Alves	  
(Secundário)

Vítor Manuel dos Santos Lopes	  
(Secundário)

Prémios de “Mérito Escolar”
-

André Filipe Gaspar Mendes  
(4º ano)

Tomé Lopes Carvalho  
(4º ano)

Carolina Sofia Ramalho Gomes  
(6º ano)

Rodrigo Miguel Alves de Azevedo  
(6º ano)

Pedro Xavier C. Ferreira Cotrim  
(7º ano)

Andreia Filipa Ferreira Gregório  
(7º ano)

Ana Filipa Jesus Miranda  
(9º ano)

Catarina Costa Rodrigues  
(11º ano)

André Filipe Ribeiro Martins  
(12º ano)

Ano letivo 2012/2013

Bolsas Sociais
-

Carolina Filipa Antunes Rosa  
(1º ciclo)

Carolina Sofia Lopes Caldeira  
(1º ciclo)

Nuno Miguel Batista Silva  
(1º ciclo)

Bruno Alexandre Simões Monteiro  
(2º ciclo)

Marisa Alcobia Tavares  
(2º ciclo)

André Filipe Carrondo Santos  
(3º ciclo)

André Filipe Ferreira Gomes  
(3º ciclo)

Débora da Silva Sousa Braizinha  
(3º ciclo)

Flávio Luís Antunes Alves  
(3º ciclo)

Maria Júlia Braz Lameira  
(3º ciclo)

Marco Alexandre Jesus Duarte  
Lopes (3º ciclo)

Ricardo Filipe Malheiro dos Santos  
(3º ciclo)

Sónya Neves Basílio  
(3º ciclo)

André Filipe Ferreira Gomes  
(Secundário)

António João das Neves Martins  
Graça (Secundário)

Bolsas Universitárias
-

Ricardo Manuel Rodrigues dos 
Santos (licenciatura em História, 
Universidade de Coimbra)

Eduardo Manuel Freitas Ferreira 
(mestrado integrado em Medicina, 
Universidade da Beira Interior)

João Filipe Figueiredo Nico 
(mestrado integrado em Medicina, 
Universidade de Lisboa)

Cláudia de Sousa Gouveia  
(3º ciclo)

Daniela Louvado Sousa  
(3º ciclo)

David Miguel Hilário Graça  
(3º ciclo)

Inês Ferreira Rodrigues Nascimento  
(Secundário)

Joana Filipa Antunes Lourenço  
(Secundário)

Magda Luciana Alcobia  
(Secundário)

Rita Carina Antunes Rosa  
(Secundário)

Prémios de "Mérito Escolar"
-

Maria Margarida do Carmo Garcia  
(4º ano)

Beatriz Alexandra Caetano  
Gonçalves (5º ano)

Carolina Sofia Ramalho Gomes  
(7º ano)

Pedro Xavier C. Ferreira Cotrim  
(8º ano)

Cláudia Sofia Ferreira Filipe  
(11º ano)

Joana Filipa Antunes Lourenço  
(11º ano)

Catarina Costa Rodrigues  
(12º ano)

Prémios de "Esforço e Dedicação"
-

Diana Alexandra Diniz Lopes  
(3º ciclo)

Prémios de "Companheirismo  
e Solidariedade"
-

Fábio Miguel Rodrigues dos Santos  
(1º ciclo)

Mounir Alcobia  
(3º ciclo)

Daniel Alexandre Antunes Alves  
(2º ciclo)

Mariana da Silva Fernandes  
(2º ciclo)

Soraia Cristina Martins Vicente  
(2º ciclo)

Ana Raquel Duarte Gomes  
(3º ciclo)

Cátia Alexandra Godinho Gouveia  
(3º ciclo)

Raquel Alexandra Mendes Sousa  
(3º ciclo)

Ruben André Antunes Rosa  
(3º ciclo)

Sara Dulce António Antunes Ramos  
(3º ciclo)

Daniel Sousa Almeida  
(3º ciclo)

Josué da Silva Sousa Braizinha  
(Secundário)

Eduarda Silva Cravo  
(Secundário)

Catarina Lourenço Cristovam  
(Secundário)
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ANEXO 2
Resumo dos valores investidos  

e dos apoios concedidos

Iniciativas Fundação Maria Dias Ferreira 
(2008-2013)

Valor Investido

Iniciativas Sociais €107.614

Crianças e jovens €72.475

Idosos €31.439

Comunidade €3.700

Iniciativas Culturais €302.824 

Salvaguarda do património cultural €138.343

Divulgação online €29.192

Publicações €64.796

Comunidade e eventos €70.493

Total : €410.438 




